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Começamos a falar de Belo 
Horizonte na última edição, com 
um balanço cultural da cidade. 
Continuamos agora, tendo BH 
como tema desse número – afi-
nal, aniversário tem que ser bem 
comemorado!

Nossa jovem centenária senhora 
completa mais uma primavera 
– literalmente – experimentan-
do um envolvimento cada vez 
maior de seus filhos, naturais 
e de adoção. Os laços de afe-
tividade entre o homem e sua 
terra muitas vezes demoram a 
ser formados; décadas, séculos 
para construir uma identidade. 
Com BH não é diferente, pelo 
menos na visão de uma paulis-
tana, apaixonada pela metrópole 
quatrocentona, cujos amigos são, 
tantas vezes, a primeira geração 
da família a nascer nesta cidade.

No entanto – e isso não é cam-
panha de tevê – cada vez ouço 
mais gente dizer que ama BH e 
que lugar melhor não há. E mais 
que dizer, fazer, das mais diver-
sas formas. Manifestações tam-
bém culturais, que fortalecem 
aquela identidade, que a tornam 
dinâmica, viva e absolutamente 
singular. Ao mesmo tempo que, 
com nossa arte, nossa produção, 
nosso esforço, nossas idéias, 
damos contornos mais amplos 
ao que é ser belorizontino, nos 
tornamos mais inteiros também. 
Uma justa troca.

O Letras, belorizontino e feliz, dá 
os parabéns à sua terra. E para 
vocês, um sensacional conjunto 
fim de ano – ano novo – férias. 
E, claro, uma boa leitura!

Carla Marin

E de Editorial

Mande um e-mail para o Letras:
letras@cafecomletras.com.br

E de Expediente

P de Poesia

José Maria Cançado
Ana Caetano

José Maria Cançado foi escritor, crítico literário, poeta e belohorizontino por convicção e nascença. 
José Maria marcou como poucos o cotidiano cultural dessa cidade que ele escolheu como porto de 
ancoragem e desassossego. Foi em Belo Horizonte que ele faleceu em 2006. Autor de “Os sapatos 
de Orfeu” (Scritta Editorial, 1993), biografia de Carlos Drummond de Andrade, “ Proust- As inter-
mitências do coração e outros ensaios” (Editora da UFMG, 2008), “Memórias videntes do Brasil- A 
obra de Pedro Nava” (Editora da UFMG, 2003), foi editor do memorável jornal de resenhas “Leia 
Livros” e crítico literário por três décadas. “O transplante é um baião-de-dois” ( Scriptum, 2005) é 
seu primeiro livro de poemas que veio a público. Em 2009, a Editora da UFMG e a Scriptum editarão 
um volume contendo os três livros de sua poética, dois deles inéditos, “Gaviões e passarinhos” e 
“Saparia barroca”. O poema “Duas vezes” faz parte do livro “Gaviões e passarinhos”, escrito no iní-
cio dos anos oitenta. Nele, a criatividade atormentada do poeta revela também ares do leitor atento 
e biógrafo de Drummond.

Duas vezes
  
A vida,pequeno poço
dia a dia esboroado pela luz,
não se resolve fácil,
não se descreve assim
como as estrelas
ou as estrelas de pano passando,
tudo que bem ou mal
desaparece um dia sobre os riscos.
A vida não se alça
nem decai
tão simples.
 
E mesmo se fica tudo atravancando o seu estreito,
se fica muito,
estragos em toda parte, estranhezas, muitas atitudes,
armas cruzadas ao fundo, falácia e cruzes,
e se fica tudo atravessado em seu outeiro,
a vida, juro!
não se consome
nem se abastarda nisso.
 
Fica sempre uma esteira interrompida,
os nossos passos duas vezes,
nosso silêncio duas vezes,
profundidades inteiras sob os pés,
certeiras,
feixes de luz disparados para o fundo,
escadarias desabando sobre o escuro,
conduzindo a um empório, um museu,
a um muro, onde luta um bruxuleio
que aviva cada coisa em sua face.
 
A vida, espada justa
enterrada em solo algures
(e duplo é o gume do presente)
duas vezes deve ser vivida
em seu tumulto.

José Maria Cançado (anos 80)
Poema inédito selecionado por Juarez Guimarães
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“Elaborar o ocorrido na recordação do sonho! – Quer dizer: 
recordação e despertar estão intimamente relacionados.

O despertar é, com efeito, a revolução copernicana e
dialética da rememoração.”

Walter Benjamin, “Arquivo K”, Passagens

Aléxia Bretas

Recém publicado pela Editora Hu-
manitas, o livro A Constelação do 
Sonho em Walter Benjamin discute 
o sentido das configurações oníri-
cas para a obra do crítico, escritor e 
filósofo alemão autor de Passagens

Os sonhos dos artistas
As configurações oníricas nun-
ca deixaram de exercer um cer-
to fascínio sobre o gênero hu-
mano. Homero, por exemplo, 
fala de uma porta de marfim e 
outra de chifre, para diferenciar 
os sonhos proféticos dos não-
preditivos. Petrarca compara a 
vida a um leve sonho. Quevedo 
publica Los sueños numa sátira 
à sociedade espanhola do sé-
culo XVII. Shakespeare afirma 
que aqueles que dormem não 
passam de pinturas. Calderón 
diz que a vida é sonho. Goya 
retrata as sombras inconscien-
tes produzidas pelo sonho da 
razão. Novalis diz que estamos 
próximos do despertar quando 
sonhamos que sonhamos. Bau-
delaire distingue os sonhos na-
turais dos hieroglíficos. Redon 
é chamado de príncipe dos so-
nhos. Lautréamont insiste que 
a realidade é três vezes pior que 
o pesadelo. Carroll insinua que 
Alice é apenas uma imagem no 
sonho do Rei Vermelho. Coc-
teau sugere que os sonhos são 
a literatura do sono. Fernando 
Pessoa está quase convencido 
de que nunca está desperto. 
Borges chega à conclusão de 
que os sonhos são a atividade 

estética mais antiga. Saint-Pol-
Roux coloca um aviso na porta 
do quarto, sempre que vai dor-
mir: o poeta trabalha.  

Os sonhos dos filósofos
Entre os filósofos, o recurso às 
constelações oníricas tem se 
provado igualmente frutífero. 
Platão, por exemplo, sustenta a 
origem divina dos sonhos, atri-
buindo sua interpretação aos 
profetas. Artemidoro de Daldis 
distingue o sonho oracular do 
fantasmático. Cícero observa 
que nada se pode cogitar de 
tão absurdo, tão confuso ou tão 
monstruoso que não se possa 
sonhar. Santo Agostinho se per-
gunta se é ele mesmo no sonho. 
Descartes abre suas Meditações 
com o argumento onírico. Pas-
cal pondera que se um artesão 
sonhasse todos os dias ser um 
rei, viveria feliz no mesmo grau 
e intensidade que um rei que 
sonhasse todos os dias ser um 
artesão. Voltaire diz que Platão 
“sonhava” muito – e acrescenta 
que não menos se tem “sonha-
do” até sua época. Kant destitui 
os sonhos dos visionários e afir-
ma ter sido despertado do “so-
nho dogmático” pela leitura de 
Hume. Hegel sustenta que a co-
ruja de Minerva só alça seu vôo, 
com o início do crepúsculo – isto 
é, quando os homens dormem. 
Schopenhauer compara a vida e 
o sonho às páginas de um único 
livro. Nietzsche quer continuar 
sonhando, mesmo sabendo 
que sonha. Adorno diz que so-
nhos felizes são raríssimos, já 

que portam em si o estigma da 
mera aparência. Derrida elogia 
um discurso sonhador sobre o 
sonho e nos fazer pensar sobre 
a possibilidade do impossível.

Os sonhos de Walter Benjamin
No Discurso de Frankfurt, este 
último sugere: “Banir o sonho 
sem o trair, eis o que é preciso, 
segundo Benjamin: acordar, 
cuidar da vigília e da vigilân-
cia, permanecendo atento ao 
sentido, fiel aos ensinamentos 
e à lucidez de um sonho, preo-
cupado com o que o sonho faz 
pensar”. 

Para isso, na esteira de Freud, 
Proust e Aragon, a interpreta-
ção dos sonhos de Walter Ben-
jamin procede em dois tempos. 
Uma primeira etapa explora o 
onírico como princípio desor-
ganizador das categorias auto-
rizadas pelo sistema, e se apóia 
em vivências pontuais de teor 
essencialmente exploratório, 
como em Haxixe ou mesmo 
Rua de mão única – livros onde 
o autor relata seus experimen-
tos com drogas alucinógenas, 
além de registrar diversos so-
nhos pessoais, o que revela sua 
disposição “sonhadora”.

Inspirado nos Paraísos artifi-
ciais de Baudelaire, Benjamin 
compara: “Era como se a vida 
houvesse sido posta em conser-
va num pote fechado. O sono 
era o líquido que a conservara 
e que agora se despejava na 
pia, repleto de todos os seus 

odores.” Consideradas critica-
mente, formulações como estas 
podem ser lidas como parte de 
um importante exercício meto-
dológico, vindo a desempenhar 
um papel não apenas circuns-
tancial, mas estratégico mesmo 
para o conjunto de sua obra: in-
dicar a relação de família entre 
o aspecto onírico, a topografia 
do passado e os modos de ope-
ração da memória como prepa-
ração para a prática política do 
despertar.

Em “Passagens parisienses,” o 
autor anota: “Existe ‘um saber 
ainda não consciente’ do ocorri-
do, cujo fomento tem a estrutu-
ra do despertar.” Neste segundo 
momento – que, grosso modo, 
coincide com o longo período 
de redação do trabalho inacaba-
do das Passagens (1926-1940), 
Benjamin ensaia os primeiros 
passos no sentido de efetuar a 
transposição de sua onirocrítica 
(ou interpretação dos sonhos) 
para o horizonte propriamente 
materialista, esboçando assim 
o seu novo método dialético de 
fazer história.

“O despertar como um pro-
cesso gradual que se impõe na 
vida tanto do indivíduo quanto 
das gerações. Sua configuração 
histórica é uma configuração 
onírica,” ele escreve. Ao apre-
sentar o autor como intérprete 
político dos sonhos da história, 
A Constelação do Sonho em 
Walter Benjamin argumenta 
que o filósofo pretende levar 

adiante o programa marxiano 
de uma “reforma da consciên-
cia,” defendendo, para isso, o 
despertar do mundo do sonho 
sobre si mesmo.

Em seu elogio do “pensador 
inesgotável” que ousou filoso-
far mesmo contra a própria filo-
sofia, Adorno reconhece: “Sob a 
forma do paradoxo da possibi-
lidade do impossível, Benjamin 
reuniu pela última vez a mística 
e o esclarecimento, o racionalis-
mo emancipador. Baniu o so-
nho sem o trair e sem se fazer 
cúmplice da unanimidade per-
manente dos filósofos, segundo 
a qual isso é impossível.”

Principais obras de Walter 
Benjamin
• Passagens, Ed. UFMG e Im-
prensa Oficial do Estado de SP, 
2006.
• Obras escolhidas, Vol. 1, 2, 3, 
Brasiliense, 1986.
• Origem do drama barroco 
alemão, Brasiliense, 1984.
• Haxixe, Brasiliense, 1984.

Do sonho da história à história do sonho:
a onirocrítica de Walter Benjamin

L de Literatura

A Constelação do Sonho 
em Walter Benjamin
Autora: Aléxia Bretas. 

Editora: Humanitas, 2008, 
206 p.

Lançamento em
Belo Horizonte:

20.12.2008, das 11h às 14h, 
no Café com Letras.

Rua Antônio de Albu-
querque, 781, Savassi.
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Cervantes desbrava montanhas de Minas
Sebah Rinaldi

Desde 1995 na ativa, o Instituto 
Cervantes é referência em se tratan-
do de difusão da cultura hispânica 
pelo mundo. Ao todo, são mais de 
70 centros instalados, sendo nove 
desses só no Brasil. A mais recente 
filial foi aberta em Belo Horizonte e 
já se encontra em atividade. No en-
tanto, começa a operar de fato no dia 
15 de janeiro. O nome é uma evi-
dente menção ao escritor Miguel de 
Cervantes, autor do cânone “Dom 
Quixote de La Mancha”. 

Entre as atividades promovidas, o 
Cervantes oferece cursos de espa-
nhol com diversos focos (aperfeiço-
amento de professores, pacotes para 
empresas ou estudantes em estágio 
inicial, só para citar alguns). Ou-
tro ponto de atuação em que se 
destaca é a promoção de atividades 
culturais, como exposições de arte 
contemporânea, mostras de cine-
ma, concertos eruditos e populares, 
palestras sobre literatura e outras. 
O denominador comum entre os 
trabalhos citados acima é apenas 
um: a veia hispânica.

O IC é uma organização pública, 
que conta com apoio maciço do Go-
verno Espanhol. Na capital mineira, 
acabou de chegar e já fomenta várias 
parcerias. Entre as organizações que 
se aproximaram, podem-se citar: 
Fundação Clóvis Salgado, PUC 
Minas, Colégio Santo Agostinho e 
Café com Letras. O intuito dessas 
parcerias é estreitar laços com quem 
desenvolve ações em prol da cultu-
ra e do conhecimento. Dessa forma, 
o Cervantes se mune de aliados e, 
consequentemente, pode avançar 
com seus projetos.  

Interessado em saber mais sobre a 
vinda da instituição a Belo Hori-
zonte, o Letras conversou com Pe-
dro Eusébio Cuesta, diretor do Insti-
tuto Cervantes Belo Horizonte. Em 
entrevista, ele comenta sobre as ati-
vidades que serão desenvolvidas em 
Minas Gerais, projetos culturais, 
parcerias, Brasil, Espanha, América 
Latina, aulas pela internet e muito 
mais. Confira:

Letras: Quando o Instituto 

Cervantes começa as suas ati-
vidades?
Pedro: O Instituto está apenas 
começando em Belo Horizon-
te. No mês de janeiro, iniciam 
as aulas de espanhol. A partir 
do dia 15, tem início também 
a exposição “Alpha”, de um 
fotógrafo catalão. O Cervantes 
está presente em mais 50 países. 
Temos cerca de 70 institutos no 
mundo inteiro. Podemos dizer 
que o Brasil é, estrategicamente, 
um país muito importante para 
nós. É onde temos a maior quan-
tidade de institutos, são nove ao 
todo: Brasília, Recife, Salvador, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Curi-
tiba, Porto Alegre, Florianópolis 
e, agora, Belo Horizonte. 

Letras: Quais serão as atividades 
desenvolvidas pela instituição?
Pedro: De acordo com a Lei de 
Fundação do Instituto, datada 
de 1991, o Cervantes tem como 
função primordial a difusão da 
cultura hispânica e da língua es-
panhola como um todo. Vamos 
organizar aulas de espanhol e 
exposições. Sobretudo, vamos 
insistir muito na música. 

Letras: Já há algo em anda-
mento?
Pedro: Temos preparado um 
programa de violão espanhol, 
que se chama “Guitarrísimo”. 
Em BH, começará no mês de 
fevereiro. Será uma mistura de 
música culta e popular, com fla-
menco e outros estilos. O projeto 
consiste em onze concertos, que 
ocorrerão em locais diferentes da 
cidade. Nesse mesmo mês, ha-
verá uma exposição de um pin-
tor chileno, que possui um tra-
balho interessante sobre a figura 
de Cervantes [Miguel de Cer-
vantes, autor de “Dom Quixote 
de La Mancha”]. Essa mostra já 
passou pelos Estados Unidos e 
pela Europa. Temos um projeto 
de celebrar o final do mês de 
março como a Semana da Mu-
lher na sociedade. Felizmente, a 
Espanha tem uma política bem 
ativa em relação aos direitos da 
mulher. Dentro dessa filosofia, 
trabalhamos com parcerias lo-
cais em BH para falarmos da re-

levância do público feminino no 
mercado de trabalho. 

Letras: O Instituto oferecerá tra-
balhos culturais, como é feito em 
outras cidades?
Pedro: O Instituto, não somente 
no Brasil, mas no mundo inteiro, 
possui um funcionamento ho-
mogêneo. Obviamente, os pro-
gramas são adaptados de acordo 
com as realidades de cada país. 
Em BH, teremos muita música, 
porque faz parte da cultura do 
próprio Brasil. Temos interesse 
também de trabalhar com arte 
contemporânea, pois Belo Hori-
zonte tem duas grandes escolas 
de artes – Guignard (UEMG) e 
Belas Artes (UFMG). 

Letras: Há quanto tempo você 
está na instituição?
Pedro: Faz dez anos que eu tra-
balho no Cervantes. O primeiro 
posto que tive foi em Tel Aviv 
(Israel), onde fizemos um traba-
lho bem instigante. Depois, tive 
a sorte de trabalhar em Istam-
bul (Turquia). Aquela cidade é 
um cruzamento entre culturas 
oriental e ocidental. Logo após, 
morei em Tânger (Marrocos), 
também uma cidade multi-cul-
tural. A presença hispânica na 
cidade não é de hoje. Nos anos 
40 (século XX), o local onde fun-
ciona o Instituto foi aberto como 
um centro cultural espanhol e, 
depois de 1992, passou a abrigar 
o Cervantes. 

Letras: Onde serão abrigadas as 
exposições?
Pedro: O projeto que temos para 
Belo Horizonte é levar boa parte 
das exposições para fora do ins-
tituto. Desejamos que o Cervan-
tes seja um ponto de encontro 
entre as culturas brasileira e his-
pânica, e não meramente uma 
vitrine. Para isso, considero fun-
damental contar com parceiros 
nas exposições e concertos.

Letras: Já que o assunto é parce-
ria, o que já foi feito?
Pedro: Temos uma parceria com 
PUC Minas, Palácio das Artes e, 
recentemente, Café com Letras. 
Estamos desenvolvendo um 
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trabalho com o Colégio Santo 
Agostinho. Tivemos duas ativi-
dades em novembro: um ciclo 
de cinema espanhol e concertos 
de violão, ambos no Palácio. 
Pretendemos participar do Sa-
vassi Festival 2009. Temos inte-
resse de sair de BH, portanto, 
já fizemos visitas a Ouro Preto. 
Queremos fazer muito e com o 
máximo de dinamismo. 

Letras: A instituição está no Bra-
sil há quanto tempo?
Pedro: A primeira sede foi inau-
gurada em 1999, em São Paulo. 
Desde o princípio, foi um centro 
bem conceituado. Há uma mé-
dia de 5 mil inscrições por ano. 
Esperamos que BH siga o exem-
plo da capital paulista.

Letras: Há uma equipe de cura-
dores e monitores definida para 
as mostras em Minas?
Pedro: Para organização das 
atividades, temos um pessoal 
que trabalha para o Instituto. 
A idéia é fazer a programação 
com parceiros e achar um pes-
soal adequado para cada traba-
lho. As pessoas que se ocupa-

rão das exposições terão que ser 
daqui, de modo a conhecerem a 
melhor o cenário local. Mas é 
importante ter domínio da cul-
tura hispânica. 

Letras: A sede da capital minei-
ra também terá uma biblioteca 
com clássicos da literatura espa-
nhola?
Pedro: A biblioteca de BH terá 
12 mil volumes. Haverá um pro-
cesso de catalogação dos livros. 
Prevemos que sua inauguração 
seja em junho de 2009, já que há 
bastante material. Um elemento 
importante é a biblioteca virtual 
que possuímos (www.cervan-
tes.es), na qual se pode fazer um 
empréstimo inter-bibliotecário 
entre os estudantes, desde que 
esteja dentro do mesmo país. 	
 
Letras: Haverá alguma ação so-
cial?
Pedro: Teremos um programa 
de bolsas, pois nos preocupa-
mos com a questão social. Te-
mos uma cota paras as pessoas 
que não podem pagar, mas de-
sejam estudar. Faremos como as 
faculdades e universidades. 
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Luiz Carlos Garrocho

Há todo um trânsito, nas artes 
da performance, operando en-
tre improvisação e indetermi-
nação: são as zonas experimen-
tais [ZnExs], regiões intensivas 
de atravessamento e troca, de 
mobilidade fronteiriça e deri-
va, conexões heterogêneas e 
produção de estados mentais 
alterados. As ZnExs resultam 
de novos agenciamentos em 
criação e recepção, em termos 
de apropriação das vias sensí-
veis, da poiesis e das forças do 
acontecimento. Invoco, para 
tanto, o pensamento de Gilles 
Deleuze e Félix Guattari1, entre 
outros, para compor os planos 
de uma ZnEx.

Para pensar junto ou em resso-
nância com as ZnExs é neces-
sário tomá-las como questões 
concernentes mais às veloci-
dades e lentidões do que aos 
enquadramentos ou classifi-
cações. Não se definem, por-
tanto, como gênero, formato, 
modelo ou tipologia artística, 
coexistindo antes com as mis-
turas e até mesmo com os con-
trários. No entanto, deflagram 
experiências estéticas, tanto no 
plano do observador-criador 
quanto no plano do criador-
encenador.

O plano do observador-criador 
é aquele no qual se dá a ocor-
rência mínima de uma zona de 
experimentação: nossos cor-
pos, percepções e afectos. Tal 
plano incide essencialmente 
sobre o processo de individu-
ação do humano e do seu de-
vir outro: sobre o estoque de 
forças que o compõem como 
ser de percepção e de afecção, 
e sobre a variação infinita de 

uma vida. Daí sua radicalida-
de ainda não mensurada nos 
rastreamentos institucionais: 
o que seria uma estética do 
observador-criador? Porém, 
cada vez mais, pessoas e mais 
pessoas adentram nessa bre-
cha existencial e micropolítica 
do observar-criador, habitando 
paisagens e durações. Em ou-
tras palavras: reivindicam para 
(e por) si o direito à invenção 
e fruição estética no plano de 
suas vidas. Por isso, uma ZnEx 
ressoa com a Taz, a zona autô-
noma temporária, de Hakim 
Bey2:  o levante no lugar da re-
volução. Daí o surgimento de 
novas conexões entre política e 
desejo, entre arte e resistência.

John Cage3 dizia que, se você 
quer ter uma experiência tea-
tral, sente-se num banco de pra-
ça e faça um recorte. O compo-
sitor experimental trazia para a 
música a idéia de teatralidade: 
tudo o que há para ser visto e 
ouvido no momento. Você fará 
um enquadramento compo-
sitivo. Isso quer dizer que não 
precisamos mais esperar a arte 
para viver a arte. No entanto, 
“a arte é o que faz a vida ser 
mais interessante que a arte”, 
para lembrar Robert Filiou4, do 
movimento Fluxus.  Não se tra-
ta, portanto, de qualquer idéia 
mórbida sobre o fim da arte. 
Antes disso, na trilha de Fou-
cault5, teríamos a possibilidade 
de a vida humana ser tomada 
também como obra de arte. São 
iluminações avulsas e profanas 
no meio da vida cotidiana.

E o que é mais interessante: não 
há mais uma vivência particu-
lar ou privada em oposição ao 
espaço público. Este, aliás, sofre 
uma mutação. Deixa de ser o 
lugar do homem “falante”, do 

encontro entre “iguais” para 
tornar-se relação de diferenças. 
John Cage já antevia na sua no-
ção de “teatralidade”, ao tornar 
a música uma coisa pública e 
que podemos ver como uma 
experiência do fora. As zonas 
de experimentação estão na li-
nha de reinvenção do humano, 
produzindo uma nova ontolo-
gia da sensibilidade. 

Já o plano do criador contempla 
aqueles que inserem suas cria-
ções no circuito artístico e cultu-
ral da cidade, tanto na utilização 
nova dos espaços convencionais 
para a ocorrência de obras artís-
ticas quanto na ocupação de es-
paços não previamente destina-
dos para tal. O que importa, em 
termos da instauração de uma 
ZnEx é o tipo de agenciamento 
produzido: se as percepções e 
os afectos apenas corroboram a 
opinião ou se abrem, definitiva-
mente, para metainstabilidades 
e processualidades necessárias 
às estratégias de resistência, de 
afirmação da vida e transcria-
ção dos valores.

A improvisação como perfor-
mance tem contribuído para 
essa região intensiva e meta-
estável que define uma ZnEx. 
O procedimento improvisa-
cional, que foi praticamente 
banido da cena nos anos 80, 
retorna cada vez com mais for-
ça, trazendo a criação ao vivo 
e realizada diante do especta-
dor. Porém, deveríamos nos 
perguntar: por que improvisar 
e por que assistir a uma impro-
visação? Alguns poderiam ver 
esta retomada da improvisa-
ção como algo curioso, da or-
dem do inusitado. Num mun-
do tomado pela insegurança e 
por um nível de conectividade 
que, antes das teorias, desman-

cha os sujeitos, a improvisação 
traz a vitalidade da quebra das 
máquinas sensório-motoras 
montadas nos nossos cérebros. 
Antes de ser um espaço de 
exercício do não-programado, 
o que poderia ser apenas curio-
so, abrem espaços mentais, 
hiatos e devires. 

Nesse aspecto último, diria en-
tão que já estamos no campo 
da indeterminação. Essa é uma 
noção de ruídos afinados por 
John Cage. A idéia pode ser sin-
tetizada assim: “o lugar no qual 
vai se dar a performance não é 
determinado”6. Tudo é passível 
de mudança e atravessamento, 
interrupção e variação. A não 
ser que você execute uma ação 
por determinação: por exemplo, 
interpretar um personagem, 
executar uma partitura etc. Ob-
viamente, todas as misturas e 
combinações possíveis dessa 
idéia podem ocorrer. Os exem-
plos se multiplicam, mas, uma 
coisa é certa, estamos longe de 
algumas frivolidades chama-
das de “arte contemporânea”, 
meras “sacadas” de mercado 
que não comprometem aquele 
que faz e aquele que recepciona 
ou interage.

Há diversas manifestações que 
transitam entre a improvisa-
ção e a indeterminação: mui-
tas delas constituem zonas de 
experimentação. No campo 
da improvisação temos, entre 
outras, as realizações recentes 
de Rodrigo Campos, com Are-
na de Tolos (Cia Acômica), de 
Mariana Muniz, com o Match 
de Improvisação e o espetácu-
lo improvisacional Sobre Nós. 
A performance como impro-
visação assume seu lugar e 
busca espaço como espetácu-
lo, realizando sua apropriação 

do tempo presente. No uni-
verso da dança, encontramos 
um trânsito da improvisação 
para a indeterminação. Alguns 
exemplos podem ser dados: o 
coletivo Movasse literalmente 
faz nomadismo, ocupando es-
paços urbanos, criando outros 
agenciamentos da cena, fazen-
do fugir o território consagra-
do da dança. Também Rodrigo 
Campos, Tuca Pinheiro, Du-
dude Hermann (com Marcelo 
Kraiser e colaboradores), Mari-
se Diniz, Rodrigo Quik e Cia, 
Adriana Banana, Rui Moreira, 
Sérgio Pena Mahara, cada um 
a seu modo, produzem suas 
ZnExs. Cito ainda a performan-
ce de Rodrigo Campos, Fer-
nando Mencarelli, Paola Retore 
e Benjamim Abas, Jantar para 
Kazuo Onno. E um dos artistas 
que mais se dedicam às ZnExs 
é, Renato Negrão, Marco Paulo 
Rolla e Ricardo Aleixo, Denise 
Pedron e Ricardo Garcia. No 
campo institucional, não po-
deria deixar de citar a linha de 
ação Arte Expandida nos Tea-
tros Municipais, com os proje-
tos Improvisões, Momentum 
e Laboratório: Textualidades 
Cênicas Contemporâneas, ge-
rados por este que voz escreve 
e mais uma pequena multidão. 
Nesse aspecto, ainda deveria 
ser lembrado o pioneirismo 
em ZnExs do Grupo Oficcina 
Multimédia, que resvalam os 
espetáculos teatrais ou saem 
em linhas a-paralelas.

Muitos e muitos outros deve-
riam ser citados. Porém, saben-
do que uma lista da produção 
local teria que levantar tantos 
nomes que não caberiam mais 
nas poucas linhas deste peque-
no artigo. Termino, portanto, 
lembrando e homenageando 
o Quarteirão do Soul Music7, 

Entre improvisação e indeterminação: 
as zonas experimentais
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com os corpos em transe a la 
James Brown mandam descer 
pra ver. O melhor contraponto 
aos expertises do atual mercado 
de “arte contemporânea”. Lem-
brando Bernard Stiegler8, são 
antes experiências extemporâ-
neas. Aliás, começam com algo 
como um “fora de lugar”.
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Dois marcos legais para uma 
política nacional da cultura

Alessandra Drummond

Refletindo tendência interna-
cional, o direito à cultura e o 
Direito da Cultura ganharam 
espaço na mídia, na legislação e 
nos meios acadêmicos brasilei-
ros. A própria Constituição de 
1988 representou um grande 
avanço em relação à anterior, 
tratando, pela primeira vez, 
a cultura como direito funda-
mental, abandonando uma 
concepção limitada, restrita 
às belas artes e ao patrimônio 
histórico. Hoje, cabe ao Poder 
Público garantir à população 
os chamados direitos culturais, 
categoria ainda em construção, 
relacionada à livre expressão, 
criação, difusão, proteção e 
acesso aos bens culturais.

Porém, na prática, a cultura 
tem se mostrado um direito 
relegado ao segundo plano, 
em relação aos demais direitos 
fundamentais. Conforme pes-
quisa publicada pelo Ministé-
rio da Cultura na coleção Ca-
dernos de Políticas Culturais, 
o acesso aos bens culturais se 
concentra nas camadas mais 
ricas das grandes metrópoles, 
sendo que 85% dos gastos fa-
miliares com a cultura são rea-

lizados dentro dos domicílios. 
Apenas 18% dos Municípios 
possuem teatros e museus, 7% 
têm cinemas e 22% têm acesso 
à Internet. Os investimentos 
governamentais em cultura 
não chegam a 1% do orçamen-
to público, o que represen-
ta somente 0,15% do PIB, ao 
passo que os recursos obtidos 
via leis de incentivo alcançam 
percentuais superiores, o que 
evidencia como as políticas 
culturais ficam deixadas ao 
arbítrio da iniciativa privada.

É possível, todavia, que esse 
terrível quadro seja ameniza-
do por algumas mudanças le-
gislativas. Entre elas, tramitam 
a passos lentos no Congresso 
Nacional dois marcos legais: 
os Projetos de Emenda Consti-
tucional 310/2004 e 150/2003 
e o Projeto de Lei 6.835/2006.

Os Projetos de Emendas Cons-
titucionais pretendem estabe-
lecer patamares obrigatórios 
de investimento do Poder 
Público na área cultural. Por 
força destes, o Governo Fede-
ral aplicaria no mínimo 2% de 
seu orçamento anual, os Esta-
dos e o Distrito Federal 1,5% e 
os Municípios 1%, o que pra-

ticamente dobraria o investi-
mento atual.

Já o Projeto de Lei 6.835/2006 
– resultado da Emenda Cons-
titucional 48/2005, que deter-
minou a obrigatoriedade de 
estruturação do Plano Nacio-
nal de Cultura – objetiva, por 
meio de planos plurianuais, 
integrar as ações do poder 
público na área, visando esta-
belecer uma política nacional 
para concretizar o exercício 
dos direitos culturais em toda 
a sua complexidade. O Pla-
no Nacional de Cultura im-
pressiona pela abrangência e 
transversalidade, perpassan-
do diversas áreas de interesse 
– como leis de incentivo, patri-
mônio cultural, direitos auto-
rais, diversidade cultural, co-
municação social, participação 
da sociedade civil, capacitação 
de agentes culturais, etc. – e 
enfatizando a convergência de 
esforços de diversas pastas da 
Administração Pública, como 
turismo, educação, esporte e 
meio ambiente, nas três esfe-
ras de governo.

A implementação do Plano 
Nacional de Cultura tem forte 
potencial para efetivar a tutela 

dos direitos culturais, que, em-
bora previstos na Constituição, 
até então têm sua eficácia atada 
a normas pontuais, que depen-
dem de espasmos políticos. 

O Plano vem passando por 
uma série de discussões com 
a sociedade por meio de semi-
nários regionais e debates na 
Internet, através do site www.
cultura.gov.br/pnc. O objetivo 
é que ele seja votado e come-
ce a ser executado já em 2009, 
com previsão de duração de 
10 anos, devendo ser revisto 
após este período para se ade-
quar à nova realidade do setor. 
Por isso, é extremamente im-
portante que não só artistas e 
produtores culturais, mas a 
sociedade como um todo se in-
formem sobre o Plano e fiquem 
atentos aos seus desdobramen-
tos legislativos no Congresso 
Nacional, participando deste 
processo de interlocução. 

Alessandra Drummond é advogada 
e sócia do escritório Drummond & 
Neumayr Advocacia, o qual há mais 
de dez anos atua exclusivamente na 
área cultural e é responsável pelo site 
informativo www.direitoecultura.com.
br. Sugestões de temas para a coluna: 
contato@direitoecultura.com.br.
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O lugar da corrupção no Brasil
Fernando Filgueiras

Ao que parece, a operação Sa-
tiagraha degenerou numa típi-
ca comédia de pastelão. Com 
o objetivo de desmontar um 
dos maiores escândalos finan-
ceiros do Brasil, com ligações 
em diferentes ramos do setor 
econômico, a operação Satia-
graha resultou numa acusação 
entre órgãos do governo, com 
a Agência Brasileira de Inteli-
gência e a Polícia Federal dis-
parando farpas para todos os 
lados. Da mesma forma, Exe-
cutivo e Judiciário trocando 
acusações de inépcia e inope-
rância no que diz respeito ao 
combate aos crimes financeiros 
no Brasil, tendo o presidente 
de nossa Corte Suprema ocu-
pado o lugar central do teatro 
político recente e não o distan-
ciamento necessário para a sua 
postura de narrador imparcial 
da política. 

Nem tão longe da memória 
está a operação Navalha e o 
modo como se tornou público 
o esquema para o superfatura-
mento de ambulâncias e obras 
públicas, que implicou a cres-
cente tensão entre o governo 
e o Congresso Nacional. Um 
pouco mais longe da memória, 
mas ainda presente como um 
mal estar coletivo, o mensalão 
estipulou a idéia de que não 
é possível governar sem que 
o partido vencedor promova 
algum tipo de corrupção para 
a formação de maioria no par-
lamento. Daí, como afirmou 
à época o deputado Roberto 
Jefferson, haver no governo 
“conversas republicanas e não 
republicanas”, sendo que as 
últimas, como se dá a enten-
der, ocuparam e ocupam o de-
bate político.

Dados da pesquisa realizada 
pelo Centro de Referência do 
Interesse Público (CRIP) da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais dão conta de que a ho-

nestidade, no âmbito de nossa 
cultura política, é um conceito 
relativo e que certa corrupção 
justifica-se para manter a esta-
bilidade do governo. No geral, 
48% dos brasileiros concordam 
que a honestidade é relativa, 
dependendo da situação à qual 
esteja envolvida ou o persona-
gem de quem se fala. 

O fato é que, na democracia 
brasileira, clama-se por maior 
moralização dos agentes po-
líticos. Quando se questiona, 
por exemplo, a questão da 
honestidade, cria-se a idéia 
de que ela não existe na polí-
tica e que os agentes políticos 
são, por princípio, desonestos 
e que buscam incessantemen-
te a malversação dos recursos 
públicos. Naturalizou-se a 
corrupção no Brasil, de ma-
neira que ela ocupa, constan-
temente, as páginas de jornais 
e os noticiários da TV. Há a 
sensação de que a corrupção 
se tornou cotidiana, sendo ela 
uma prática inerente ao cam-
po político e ligada à própria 
democracia. Causa mal-estar 
quando percebe-se que ainda 
existe, no Brasil, uma cultura 
política autoritária, que atri-
bui a existência da corrupção à 
própria idéia de democracia. 

Não creio que precisamos de 
políticos mais honestos ou mes-
mo de cidadãos mais honestos, 
mas a honestidade deve ser 
um valor consensual para que 
possamos consolidar a idéia de 
responsabilidade dos agentes 
públicos e um termo que paute 
a cultura política democrática. 
A honestidade deve ser, nesse 
sentido, um valor pressuposto, 
capaz de pautar nossos juízos 
na esfera pública.

Deslegitima-se a democracia e 
as instituições representativas 
ao se atribuir o cotidiano da 
corrupção e sua permanência 
no discurso político às naturais 
delinqüências do homem pú-

blico. Por outro lado, reforça-
se a idéia de que a regulação 
política deve ser realizada pelo 
mercado, sem que o Estado 
intervenha na vida privada e 
na livre iniciativa econômica. 
Como argumento em meu li-
vro, Corrupção, democracia e 
legitimidade,  erodiu-se o con-
senso de que o Estado tem um 
papel primordial na política e 
que ele venha a exercer sua au-
toridade no sentido da produ-
ção de bens públicos. 

A política foi colonizada pelo 
discurso econômico, de ma-
neira que a produção dos bens 
públicos e as escolhas públi-
cas devem ser feitas pelo mer-
cado, porquanto seja ele uma 
instituição imparcial e baseada 
no mérito. Por sua imparciali-
dade e meritocracia, atribui-se 
ao mercado a realização da ra-
cionalidade típica das socieda-
des capitalistas, sendo o Esta-
do o espaço natural dos vícios 
políticos. Defende-se, nesse 
sentido, no debate público, 
que o Estado deve tornar-se 
transparente para a cidadania, 
sendo o cidadão, nessa chave 
da teoria da economia da in-
formação, um consumidor de 
bens públicos e portador de 
direitos à informação. 

A erosão do papel do Estado e 
do consenso que sustenta sua 
atividade de produtor de bens 
públicos, em nome de uma 
nova realidade global, impli-
cou o fato de que a coloniza-
ção do discurso político pelo 
discurso econômico promo-
veu a crença de que o lugar da 
corrupção é o próprio Estado, 
sendo ele um expropriador na-
tural de riquezas e de talentos, 
acarretando uma desconfiança 
crescente para com a política e 
para com a democracia. 

Na mesma pesquisa citada an-
teriormente, quando se ques-
tiona pelos ambientes possíveis 
onde a corrupção se realizaria 

e estaria mais presente, perce-
be-se claramente que, quanto 
mais próximo do mundo pri-
vado, menor é a corrupção. 
Pela ordem, nos dados da pes-
quisa realizada pelo CRIP, as 
instituições mais corrompidas 
são as Câmaras de Vereadores, 
a Câmara dos Deputados, as 
Prefeituras, as pessoas mais ri-
cas, o Senado Federal, o Gover-
no do Estado, os empresários, 
a Presidência da República, a 
Polícia Militar, a Polícia Civil 
e o Judiciário. Na outra ponta, 
também seguindo pela ordem, 
a corrupção é menos praticada 
pelas pessoas mais pobres, as 
pessoas mais velhas, as mulhe-
res, as pessoas mais jovens, a 
Igreja, a associação de bairro, 
as ONG’s e os movimentos 
sociais. Note-se que, em tese, 
segundo os dados da pesquisa, 
quanto mais próximo do mun-
do público e quanto mais forte 
for a presença da idéia de re-
presentação, mais a sociedade 
brasileira atribui a realização 
da corrupção. Dessa forma, 
ocupam o lugar da corrupção 
os parlamentos.

A erosão do consenso de que 
o Estado tem um papel impor-
tante na sociedade criou uma 
posição cínica de que a cor-
rupção que existe ocorre ape-
nas na dimensão pública (que 
não se confunde com a esta-
tal), sendo a dimensão priva-
da impassível à corrupção. A 
própria noção de transparên-
cia não dá conta de pensar que 
aquilo que deve ser transpare-
cido tem que estar relacionado 
a uma idéia maior e mais forte 
de publicidade. Ou seja, falta 
ao mercado e às suas deman-
das por maior transparência 
uma noção mais aberta de pú-
blico. O cidadão, dessa forma, 
é visto como um sujeito priva-
do, como uma consumidor de 
bens públicos, semelhante ao 
consumidor ordinário.

A erosão do consenso autori-

tativo, que dá sustentação à 
própria idéia de exercício da 
autoridade política ao Esta-
do, faz com que as demandas 
republicanas e comunitárias 
esvaziem-se, resultando nessa 
posição cínica da própria ci-
dadania, que assiste passiva e 
apática a tendência crescente 
de crises políticas e a ocupa-
ção massiva dos noticiários 
policiais por parte da repre-
sentação política. A principal 
conseqüência da corrupção é 
produzir uma crescente crise 
de legitimidade nas ordens 
democráticas, esvaziando de 
conteúdo o discurso político e 
fazendo com que a democracia 
esteja submetida a diferentes 
deslocamentos com relação a 
seu discurso e a seus procedi-
mentos. É isso que explica o lu-
gar político hoje ocupado pelo 
Judiciário, que é visto como 
bastião dos valores democráti-
cos e da moralidade. 

O fato é que a corrupção acar-
reta uma crescente crise de le-
gitimação da democracia, colo-
cando a idéia de representação 
política à margem da demo-
cratização da esfera pública. 
Essa crise de legitimação está 
relacionada à erosão do Estado 
e ao modo como ocorre, nas so-
ciedades contemporâneas, um 
pleno desequilíbrio entre o pú-
blico e o privado, pelo qual o 
segundo implica uma crescen-
te apatia e indiferença, tornan-
do a corrupção perene apesar 
dos espasmos de alvoroço so-
cial. É essa a dubiedade das de-
mandas por maior transparên-
cia do Estado. Ela é importante 
para a realização da publicida-
de, mas, nas democracias con-
temporâneas, ela se realiza a 
partir de visões privadas, sem 
um conteúdo de valores que 
informam os termos da pró-
pria idéia de público. 

É fundamental, por conseguin-
te, discutir, nas democracias 
contemporâneas, o lugar dos 

A de Artigo



Belo Horizonte, dezembro de 2008

Pedro Malard Monteiro
Jurerê Jaburu

Geoffrey Miller, professor do 
departamento de psicologia da 
Universidade do Novo México, 
nos EUA, alegadamente entre-
vistou o satin-azul, um pássa-
ro australiano responsável por 
magníficas obras arquitetôni-
cas do mundo animal. Cruéis 
biólogos afirmavam que suas 
obras de arte (mesclas de es-
cultura, pintura e arquitetura) 
eram produzidas apenas pelo 
instinto de atrair as fêmeas da 
espécie. A entrevista com o sa-
tin-azul, muito mais conhecido 
por Satin Bowerbird, proporcio-
nou ao pobre bicho a chance de 
se defender de um despautério 
da ciência, que além de incomo-
dar os animais também tirava o 
sono de religiosos, vegetaria-
nos, filósofos, críticos estéticos, 
e estagiários do Green Peace, 
que têm dificuldade em aceitar 
o corolário da proposição de 
que há um instinto para a arte 
nos Satin Bowerbirds, a saber: a 
arte seria também um instinto 
humano – mas não um instinto 
nobre e fofinho como os filhotes 
de panda, mas um instinto ani-
malesco e torpe como as hienas 
pintadas, instinto esse derivado 
não de uma força alienígena do 
bem com os olhos grandes e as 
feições afáveis dos desenhos 
animados japoneses, mas da sá-
dica evolução das espécies, des-
crita por Darwin (e o que é pior, 

uma evolução causada não so-
mente pela seleção natural, mas 
pela seleção sexual – o nome 
já é nojento, nem precisa co-
mentar, que os pintassilgos vão 
censurar). A ave declarou suas 
intenções artísticas, revelando 
que em momento algum conce-
beu sua instalação (exposta nas 
matas fechadas do nordeste da 
Austrália) como um imã para o 
sexo oposto. Sexo não figura en-
tre suas preocupações estéticas 
atuais, mas ele revelou que não 
se importa com as fêmeas que 
vêm visitar suas obras, desde 
que tenham interesses estéticos 
genuínos, motivados pelo dese-
jo de apreciar a arte pela arte. 

Ainda não temos um especialis-
ta que entenda os pássaros aus-
tralianos, mas das montanhas 
de Nova Lima encontramos 
um intérprete tão competente 
quanto probo que entende a lin-
guagem da fauna (e também a 
flora) brasileira como ninguém. 
Seu nome é Jurerê Jaburu e ele 
conversou com uma joão-de-
barro que atende por Maria-
da-Lama. No trecho transcrito 
abaixo, ela comenta sobre sua 
mais nova obra, uma casa no 
bairro Santa Lúcia, sobre um 
poste na Rua Arrudas, onde 
pretende abrigar seu novo ovo 
e o velho marido. 

Maria-da-Lama: 
É evidente que a escolha do ma-
terial é o ponto mais importan-

te da obra. A tradicional opção 
de misturar palha e esterco seco 
com barro úmido é decorrente 
da abundância desses materiais 
no campo. A vida urbana, con-
tudo, não só permite a experi-
mentação como convida o uso 
de novas matérias primas, en-
tre elas o arame de prender pão 
protegido por película plástica, 
que é muito mais durável que 
a palha, apesar de ser mais pe-
sado. A escolha de material não 
limita as idéias geradoras. É 
claro que somos movidos pela 
necessidade de criar estruturas 
que sirvam de habitação e que 
proporcionem conforto, mas 
não é só isso que conta. Os bió-
logos têm muita dificuldade em 
compreender que uma série de 
modelos formais arquetípicos 
(as idéias geradoras) da comu-
nidade brasileira de joões-de-
barro são decorrência da nossa 
complexa interação o ambiente 
e outros indivíduos das várias 
espécies de animais e plantas 
que ocupam nossa região, não 
simplesmente uma conseqü-
ência da evolução natural da 
nossa espécie através da repro-
dução sexuada. Esses modelos 
e idéias foram desenvolvidos 
através de investigações das 
peculiaridades espaciais de 
cada obra, levando-se em consi-
deração a iluminação natural, a 
estrutura da construção, o apro-
veitamento amplo das áreas de 
circulação e, principalmente, 
uma valorização dos desejos e 

aspirações de uma geração in-
teira de joões-de-barro. O mo-
delo em formato de forno, pelo 
qual optei, é um reflexo das mi-
nhas convicções estéticas e se-
gue a lógica simples de adição 
e subtração para criar simetria e 
equilíbrio na casa. Tenho certe-
za que meu marido e meu ovo 
ficarão encantados com essa 
casa. A relação entre espaço-uso 
e circulação indica condições 
de privacidade que permitirão 
conforto e segurança ao meu 
ovo, além de oferecer um espa-
ço convidativo que nos anima a 
cantar tremulando as asas, com 
muito bom gosto. Asseguro que 
com muito bom gosto, apesar 
dos biólogos terem a pachorra 
de descrever nosso canto como 
extremamente estridente.

Pedro Malard Monteiro é doutor em 
Letras pela State University of New 
York em Albany e atualmente faz es-
tágio pós-doutoral na Faculdade de 
Letras da UFMG.

Jurerê Jaburu é um personagem total-
mente ficcional que mora na zona sul 
de Nova Lima e conversa, principal-
mente, com tatus e micos.

Maria-da-Lama é uma joão-de-barro 
que já fez cinco casas: uma que foi ocu-
pada por uma família de roedores, duas 
que estão em constante reforma, e ou-
tras duas que servem de residência.

Entrevista com animais
L de Literatura

LANCE O SEU LIVRO NO CAFÉ COM LETRAS

valores públicos, a construção 
de consensos em torno desses 
valores e perceber que o mer-
cado, sozinho, não é capaz de 
produzir bens públicos e es-
colhas mais eficazes. Sem que 
sociedades inteiras assumam 
um compromisso com esses 
valores públicos, superando 
o privatismo contemporâneo, 
a corrupção persistirá como 
prática corriqueira e inerente 
à política, sendo ela o espaço 
dos vícios e da malversação de 
recursos públicos. 

Sem que sociedades inteiras 
assumam o compromisso com 
os valores públicos, continu-
aremos a assistir, passivos, à 
sucessão de escândalos polí-
ticos e clamando por maior 
moralismo dos agentes pú-
blicos sem que, com isso, haja 
algum resultado efetivo no 
controle das delinqüências do 
homem público. Sem que, de-
mocraticamente, assumamos 
uma postura pública, continu-
aremos a aguardar o próximo 
escândalo estampado nos jor-
nais, com a inépcia das insti-
tuições para conter, dentro das 
regras democráticas, a escalada 
da corrupção. A persistir esse 
contexto de profunda apatia 
com o público, continuaremos 
a assistir, passivos, ao próximo 
escândalo, sempre na sensação 
de que aguardamos as cenas 
dos próximos capítulos.

Doutor em Ciência Política pelo IU-
PERJ. Pesquisador do Centro de Refe-
rência do Interesse Público da UFMG. 
Autor de Corrupção, democracia e le-
gitimidade (Editora UFMG, 2008).
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Rafael Ciccarini

Em uma edição dedicada à cida-
de de Belo Horizonte, nada mais 
justo que abrir espaço à mais 
nova e instigante produção desse 
cineasta que já há algum tempo se 
destaca no cenário mineiro e na-
cional.  Filme que vem confirmar 
uma das maiores virtudes de um 
artista: ser, ao mesmo tempo, pro-
fundamente universal e indiscer-
nivelmente ligado ao seu lugar, a 
sua terra. Não deixe de ver.
 
 “Não, milagres não existem”, 
diz o filho de Normal Bengel, 
em A Casa Assassinada, de 
Paulo Cesar Saraceni, um dos 
expoentes do Cinema Novo 
brasileiro. Interessante como a 
assertiva do filme de Saraceni 
serve como ponto de contato 
com o universo de “Frontei-
ra”, segundo longa-metragem 
de Rafael Conde, que entra em 
cartaz esse mês nos cinemas 

mineiros e brasileiros. 

Aliás, o contato entre os filmes 
começa bem antes, nas fontes 
de inspiração de ambos. A 
Casa Assassinada é baseado 
em obra de Lúcio Cardoso (A 
Crônica da Casa Assassinada) 
e Fronteira em romance ho-
mônimo de Cornélio Penna. 
Lúcio e Cornélio são escritores 
de uma mesma escola, ambos 
com uma literatura marca-
da por forte carga metafísica, 
(que alguns consideram con-
traponto à literatura mais po-
sitivista-sociológica que tinha 
lugar nas primeiras décadas 
do século XX no Brasil). Am-
bas as histórias, inclusive, se 
passam em fazendas no inte-
rior de Minas Gerais.
 
Natural e inevitável, portan-
to, que ambos os filmes lidem 
com a religiosidade: no fil-
me de Saraceni, uma relação 

mais clara, onde é grande e 
decisivo o peso da tradição, 
mas, no limite, é a ação dos 
personagens que determinará 
seus destinos. Aqui em Fron-
teira, ao contrário, o que há é 
uma presença dúbia: ela está 
ao mesmo tempo presente e 
ausente. É um espectro, as-
sim como, de certa maneira, 
os próprios personagens do 
filme, cujas ações modificam 
pouco, ou nada, um destino 
que lhes parece inescapável.  
 
Que se adiante: ainda que seja 
convidativo se referir a Frontei-
ra em comparação a A Casa As-
sassinada pelos motivos acima 
aludidos, é importante ressal-
tar a grande diferença formal 
entre ambos: o filme de Sara-
ceni é mais centrado na trama, 
nos personagens; se concentra 
mais na ação e nos diálogos, 
se aproximando do registro 
clássico, ao mesmo tempo em 

C de Cinema

que mantém a origem literária 
explícita, sobretudo na forma-
lidade com que os diálogos são 
conduzidos. É um filme, como 
dito, onde os acontecimentos 
de fato importam.
 
Já no filme de Conde, a ação 
é muito mais subjetiva: é a câ-
mera o personagem central, e 
é ela, em constante movimen-
to, quem vai delineando a nar-
rativa e compondo o discurso 
do filme, que tem com o espa-
ço uma relação simbólica es-
sencial. É um filme de poucas 
falas, que muitas vezes não 
são decisivas à compreensão 
do que se passa. No entanto, 
e isso é curioso, os diálogos 
em Fronteira também soam 
propositalmente carregados, 
literários, no que, à semelhan-
ça de A Casa Assassinada, pa-
recem não apenas não querer 
negar a influência literária 
como afirmá-la.
 
E é curioso porque é justa-
mente nos  momentos dos diá-
logos que Conde sai da (ousa-
da) lógica formal que constitui 
a espinha dorsal do filme para 
voltar a uma encenação mais 
clássica (campo/contracam-
po), que acaba implicitamen-
te pressupondo uma impor-
tância dramatúrgica que não 
é correspondida pelo texto, 
o que causa certo estranha-
mento. O ponto é: supondo 
ser esse estranhamento inten-
cional, qual seria sua razão? 

Parece clara a intenção da ex-
plicitação da matriz literária, 
mas essa opção formal parece 
destoar da intenção do filme 
em tecer – para além dessa 
matriz – toda uma narrativa 
simbólico-sensorial.
 
Em Fronteira não há propria-
mente uma trama, mas uma 
lógica, uma trajetória susten-
tada por poucas informações 
objetivas: tudo gira em torno 
de três personagens: Maria 
Santa, uma jovem moça que 
é tida por toda a região como 
uma milagreira, tia Emiliana, 
que a todo tempo aguarda o 
milagre derradeiro da sobri-
nha e um jovem viajante que 
vai compor esse peculiar triân-
gulo, onde misticismo, amor, 
morte, penumbra e névoa se 
entrelaçam e compõem com o 
espaço o lugar do mistério que 
será explorado pela câmera de 
Rafael Conde.  
 
Desde os primeiros planos a 
sensação é a de um destino 
inevitável: não se sabe exata-
mente o que acontecerá, nem 
exatamente quando, mas em 
cada plano fica mais clara e 
sufocante uma espécie de tra-
gédia inerente: não é um fil-
me sobre seus personagens e 
seus destinos, mas um filme 
no qual os personagens são 
apenas parte do relato: eles es-
tão sob a penumbra e talvez o 
filme seja menos sobre eles e 
mais, em grande medida, so-

Fronteira - Rafael Conde

Em cartaz: Fronteira, de Rafael Conde

Fronteira - Debora Gomez
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bre a penumbra ela própria.
 
Conde filma não apenas a de-
cadência da sociedade patriar-
cal, religiosa e conservadora, 
mas o silêncio e a morte mor-
foseados em fagulhas de pul-
são vital; o fascínio fantasma-
górico de um passado que em 
algum lugar permanece habi-
tando. A câmera, deslizando 
pelo interior daquela casa pa-
rece nada buscar, nada querer 
pontuar ou informar objeti-
vamente: ela nasce da pulsão 
do assombro, do fascínio pelo 
mistério encerrado por todo 
um imaginário de vida e mor-
te construído pela história.

O jogo entre câmera e espaço 
é sintetizado pelos planos ini-
ciais: temos um plano geral em 
travelling que, se em termos 
clássicos serve para situar o lu-
gar onde se dará a ação, parece, 
além disso, aqui, muito mais 
introduzir a lógica sensorial de 
como se dará a relação entre a 
câmera e os espaços por onde 
ela andará. Passamos, logo 
em seguida, a um travelling 
submerso: a câmera passeia 
dentro da água. O que poderia 
ser numa primeira leitura a su-
gestão óbvia de algo como ‘um 
mergulho nas profundezas’ 
acaba compondo visualmente 
o ambíguo jogo de duplos que 
vai permear o filme. 
 
Fronteira não é um mergulho 
ao interior da alma humana; 
é, pelo contrário, a paradoxal 
expressão visual de um lugar 
e um tempo onde o que temos 
são espectros, fragmentos.  

Ainda que a religiosidade es-
teja o tempo inteiro presente, 
ainda que o que mova a ação 
seja a espera pela realização de 
milagre, a sensação é a de que, 
se Deus passou por ali, o que 
temos é resto fragmentário e 
decadente dessa passagem.
 
Nesse sentido (e também em 
outros, mas, no momento, fi-
quemos por aqui) Fronteira 
aproxima de Gritos e Sussur-
ros, de Bergman: são ambos 
filmes que se passam em esta-
dos de suspensão onde a ação 
central é a espera; e a espera 
da confirmação de um desti-
no cuja tragédia inerente nos 
é afirmada em cada fotogra-
ma, seja nos enquadramentos 
fixos de Bergman (que privi-
legia os personagens) ou no 
passeio fantasmagórico da 
câmera de Conde (que privi-
legia os espaços). 
 
Inclusive, o espaço é dado cen-
tral no cinema de Rafael Con-
de: seja a rodoviária em Fran-
çoise, ou o apartamento em A 
Chuva nos Telhados Antigos 
ou mesmo no bairro de Santa 
Tereza (Belo Horizonte), em 
A Hora Vagabunda: a forma 
com que seus personagens in-
teragem com os espaços crian-
do belos lugares simbólicos a 
partir dessa interação é uma 
das características que confe-
rem a seu cinema um pouco 
do que ele tem de especial.
 
No entanto, ainda que o espa-
ço também seja protagonista 
de seus outros filmes, ao fim, 
os personagens continuam 

sendo seu interesse principal: 
Fronteira parece mais um fil-
me sobre esse lugar fantasma-
górico, essa Minas que existiu 
(ou existe?) dentro das mon-
tanhas, em meio à névoa, que 
um filme que conta a história 
de Maria Santa e seu destino. 
Um dos vários e marcantes 
planos do filme sintetiza: a câ-
mera espreita, em travelling, 
Maria Santa e o Viajante an-
dando pelo mato até que em 
determinado momento ambos 
saem do enquadramento, mas 
a câmera continua sua esprei-
ta, agora num espaço vazio, 
habitado apenas pelas árvores 
e, quem sabe, por seus fantas-
mas: é ele o protagonista – e 
tudo o que carrega consigo. 

Esse impacto visual é chave 
para que o filme funcione: se 
do ponto de vista do texto o 
que temos é um fiapo nar-
rativo, toda uma narrativa 
simbólica, uma narrativa do 
assombro, é sutilmente cons-
truída e depende em grande 
medida da expressividade 
visual para que tenha seu 
impacto. E nesse sentido o 
trabalho de Luis Abramo na 
fotografia é notável: todas 
as imagens são repletas de 
texturas e nuances que não 
buscam a beleza estéril do 
“plano bonito”, mas alme-
jam potencializar o estado de 
desconcerto e suspensão que 
Fronteira parece submeter 
seu espectador. 

E o fim do filme, ao mesmo 
tempo em que remete a mo-
mento similar de A Casa As-
sassinada (que ocorre também 
perto de seu desfecho), encon-
tra lógica e força particulares 
e constitui o momento alto de 
Fronteira: uma ousada articu-
lação visual de Conde-Abra-
mo, que fecha, com rara felici-
dade, sem uma única palavra, 
essa espera por um milagre 
que, independentemente de 
existir ou não, sabemos que 
não ocorrerá. 

Rafael Ciccarini é crítico, professor e 
editor da Revista Eletrônica Filmes 
Polvo, além de editor da sessão de ci-
nema do Letras.

Fronteira - Berta Zemel e Alexandre Ciolleti
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A&M’Hardy’Voltz*

A realidade que vivemos atu-
almente, onde está inserido o 
sujeito pós-moderno, nos faz 
acreditar que o designer atual 
não deve se resumir ao exercí-
cio de uma atividade técnica e 
sim deve ser capaz de imagi-
nar soluções de forma lógica 
e criativa, motivadas não por 
modismos, mas por critérios. 
A função do designer hoje é 
solucionar e principalmente 
criar problemas, no sentido de 
questionar uma ordem vigen-
te. Acreditamos que o design 
como formador de opinião, 
com um discurso ativo na 
produção de novas formas de 
conhecimento e contribuições 
significativas à nossa socieda-
de é que vai gerar o caminho 
de uma identidade e de uma 
autoria no design brasileiro.

As recentes possibilidades da 
tecnologia digital permitiram 
que o designer se aproximasse 
muito mais de todas as etapas 
do trabalho. Essa aproximação 
deu ao designer um controle 
mais integral do projeto, permi-
tindo que ele tome decisões no 
início, já visualizando a solu-
ção de problemas técnicos que 
surgirão ao final do processo. 
Porém um excessivo preciosis-
mo técnico pode fazê-lo esque-
cer de questões globais mais 
relevantes. Na última década 
houve um interesse maior por 
parte dos designers nas novas 
possibilidades formais propi-
ciadas pela tecnologia, em de-
trimento de conceitos e idéias a 
serem comunicados. De modo 
geral as preocupações políticas 

e ideológicas passaram longe 
do âmbito do design gráfico, 
deixando os designers muito 
apegados aos recursos e solu-
ções provenientes dos progra-
mas de computador. 

Muitos projetos atualmente 
possuem características co-
muns (tendências e modismos) 
porque os designers se limitam 
as ferramentas de determina-
dos softwares, como o Adobe 
Photoshop, o Adobe Illustra-
tor e o Corel Draw, também 
ajudam na construção desses 
“padrões visuais” de pouca 
consistência e com característi-
cas semelhantes bem marcan-
tes. A substituição das pran-
chetas pelo computador e do 
conhecimento tradicional das 
artes gráficas pelos programas 
eletrônicos, fez com que leigos 
operadores de programas grá-
ficos se colocassem no merca-
do, se apropriando de códigos 
e referências externas e banali-
zado a atuação do design.

Porém, acreditamos que alguns 
novos designers vêm se dife-
renciando através da busca de 
novos referenciais, muito em 
função das redes de informa-
ção, criando um universo que 
foge do tradicional que existe 
dentro dos escritórios, como 
os livros de banco de imagens 
e as tendências fáceis de serem 
pesquisadas pela internet, ou 
oferecidas pelos softwares e 
publicações internacionais. 
Existe uma curiosidade pelo 
novo, um questionamento e a 
busca de suas origens e da me-
mória afetiva-pessoal além da 
utilização de mídias e espaços 

não convencionais para supor-
te de expressão, como apliques 
de rua, grafites, fanzines e a 
própria internet. Passada a ten-
dência de desenhos vetoriais - 
criados através de softwares 
como Illustrator, Freehand, Co-
rel Draw e Flash – agora temos 
a oportunidade de ver traba-
lhos e projetos usando e abu-
sando de desenhos e tipologias 
feitos a mão. Isso parece criar 
um novo caminho, mesmo que 
seja uma retomada de como 
eram feitos os projetos antes 
da era do computador. Porém, 
a união das duas ferramentas 
e tecnologias está gerando um 
resultado bastante interessan-
te, visto que alguns trabalhos 
passam a ter estilo e reconheci-
mento por suas características 
individuais e por possuir um 
questionamento que retrata e 
denuncia as diferenças da rea-
lidade social brasileira.  

O acesso às novas tecnologias 
é cada vez mais amplo, e, ao 
mesmo tempo, as relações en-
tre publicidade, design grá-
fico, comércio e cultura estão 
mudando rapidamente, existe 
pouca noção do papel, da con-
cepção de valores e do sentido 
de responsabilidade da profis-
são. Resta ao designer definir 
uma postura clara e mais res-
ponsável quanto aos critérios 
envolvidos na mensagem a ser 
comunicada. É claro que, den-
tro de um contexto comercial, 
inúmeros empecilhos e dificul-
dades interferem na vontade 
de exercer um papel atuante 
em relação ao conteúdo. Mas 
caberá ao designer buscar ma-
neiras de viabilizar co-autorias, 

parcerias, ou então encontrar 
possibilidades de intervenção 
em relação a esse conteúdo, 
mesmo na esfera comercial. É 
necessário ousar, ter coragem 
para expressar opiniões e prin-
cipalmente defendê-las diante 
de possíveis críticas.

A maioria dos projetos de de-
sign é encomendada por clien-
tes, que querem resolver seus 
problemas, sejam eles de ca-
ráter institucional, informati-
vo, instrucional, ambiental ou 
simplesmente para vender um 
produto. Os designers devem 
pensar que além de resolver o 
problema dos clientes, devem 
ao mesmo tempo imprimir al-
guma característica autoral e 
subjetiva nos seus projetos. 

Além disso, esses novos desig-
ners trabalham em rede, atra-
vés de comunidades virtuais 
e ações coletivas reais, sejam 
elas de caráter apenas estético 
ou de manifesto. As novas tec-
nologias de comunicação e in-
formação criaram uma maior 
facilidade e rapidez na produ-
ção e reprodução desses proje-
tos de design. Tais tecnologias 
são uma alternativa baseado 
na experiência coletiva, onde 
todos são capazes de interferir, 
modificar, produzir e partilhar. 
Com isso esses novos projetos 
tomam outra dimensão, pois as 
discussões, a convivência com 
pessoas do mundo inteiro e a 
troca de experiência em tempo 
real no ambiente virtual acele-
ram a construção de novos có-
digos visuais. Múltiplas visões 
acabam transferindo um cará-
ter diferenciado e inusitado a 

determinados projetos. 

Talvez o maior desafio do de-
signer brasileiro seja o de ter 
que sobreviver do que faz, 
imprimindo suas idéias, inter-
ferindo na sociedade basean-
do-se em princípios éticos. No 
caso de um trabalho encomen-
dado, ainda deve gerar resulta-
do para o que encomendou.

Onde está esta identidade?
O caminho para a expressão 
crítica do design e a impressão 
de uma identidade brasilei-
ra, além de co-autorias (sejam 
elas com clientes, instituições 
e grupos autônomos), é a pro-
dução de trabalhos motivados 
por interesses pessoais, projetos 
propostos, viabilizados e até 
mesmo financiados pelos pró-
prios designers, onde as experi-
ências pessoais, que carregam o 
universo simbólico de cada um, 
em contato com um multiplici-
dade de valores, possam impri-
mir uma nova identidade.

Esse autoral, subjetivo a que 
nos referimos é na verdade 
uma mistura de referências vi-
suais, de projetos já desenvol-
vidos acrescidas de coisas que 
nos rodeiam e consumimos. 
Ele passa a se destacar quan-
do essa mistura não aparenta 
uma cópia ou imitação, mas 
uma nova leitura daquilo que 
estamos acostumados a ver. 
Uma visão de quem antecipa 
o futuro.

O mundo de hoje permite essa 
relação inter-pessoal global 
sem barreiras, fazendo com que 
os atores sociais possam trocar 

Rumos para a identidade no
design brasileiro
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idéias e experiências a partir 
de sua origem, ou seja, a partir 
do seu universo local, levando 
para outras dimensões parte da 
cultura nacional. A globaliza-
ção (na forma da especialização 
flexível e da estratégia de cria-
ção de “nichos” de mercado), 
na verdade, explora a diferen-
ciação local. Assim, ao invés de 
pensar no global como subs-
tituindo” o local seria melhor 
pensar numa nova articulação 
entre “o global” e o “local”.

A cultura nacional, passa ser 
um atributo fundamental, 
quando inserida num contex-
to global, pois aí está a base 
dos elementos simbólicos que 
nos identificam com o lugar 
em que estamos, além de ou-
tras coisas.

Para reafirmar essas questões, 
vale lembrar de Calvino, no 
seu livro “Seis propostas para 
o próximo milênio”, onde diz 
que cada um de nós é uma 
combinatória de experiências, 
de informações, de leituras de 
imaginações. Cada vida é uma 
enciclopédia, uma biblioteca, 
uma amostragem de estilos, 
onde tudo pode ser continua-
mente remexido e reordenado 
de todas as maneiras possíveis. 
Pensamos nisso quando colo-
camos o universo pessoal em 
contato com outros universos e 
que reordenados podem suge-
rir um novo mundo.  Para tor-
nar isso possível no mundo de 
hoje uma boa sugestão vem de 
Peter Pál Pelbart em seu livro 
“A vertigem por um fio”, onde 
diz que o ser humano não pre-

cisa estar sempre no quotidia-
no, precisa sair do quotidiano e 
entrar em outros níveis, noutra 
sensação de mundo. Precisa fa-
zer coisas não produtivas, sair 
da lógica da produção, ter ob-
jetivos diferentes desses, pre-
cisa voltar a saber que não há 
só um caminho entorpecedor 
e mecânico, que a vida é mais 
sutil que isso, mais rica de re-
des e nós de sentidos e sensa-
ções. Estabelecer uma nova 
forma das relações pessoais/
profissionais é como podemos 
construir um novo olhar sobre 
um novo mundo. 

Então, acreditamos que a cria-
ção de novas formas de se re-
lacionar com o mundo e com 
outros sujeitos é a base da 
construção de uma autoria e de 
uma identidade nacional, visto 
que o Brasil já é um grande cal-
deirão. A cultura do sampler, 
ou da remixagem* e da troca 
pode ser a expressão dessa 
identidade a que nos referimos 
e tentamos encontrar. 

O resultado da mistura do 
computador e do manual, 
com a troca de informações 
e a coletivização das idéias, 
mesclando o universo pesso-
al e regional com referenciais 
mundiais, é o caminho para 
que o designer seja um canal 
adequado para expressar a 
identidade do nosso país.

*A&M’Hardy’Voltz:
Alessandra Soares, Cláudio Santos, 
Cynthia Massote, Fernando Maculan, 
Mariana Hardy e Mariza Machado
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Paulo Waisberg

Se colocar um livro sobre a 
mesa e reparar bem, vai perce-
ber que é um dispositivo que 
opera por movimento radial, 
com o eixo na espinha do en-
cadernamento. À medida que 
passamos as páginas, ele for-
nece o conteúdo da esquerda 
para a direita. O ângulo total 
de rotação é aproximadamente 
180 graus, ou meia rotação. O 
livro é uma evolução de outro 
dispositivo que também fun-
cionava radialmente: o rolo de 
pergaminho. O rolo é constitu-
ído de uma longa faixa de tex-
to ou imagens que têm hastes 
afixadas nas das extremidades. 
À medida em que o conteúdo 
é lido, desenrola-se numa has-
te e enrola-se na outra.

O livro apresentou algumas 
vantagens em relação ao rolo 
de pergaminho: é fácil de en-
contrar qualquer trecho da 
informação de um ponto a 
outro, é portátil e não possui 
necessidade de um suporte 
resistente ao esforço de mover 
os rolos, uma vez que o papel 
não precisa resistir ao esforço 
de tração das hastes.

Nos últimos séculos assistimos 
a diversas outras tecnologias 
que utilizam da rotação para 
arquivar conteúdos diversos. 
As primeiras máquinas mu-
sicais utilizavam um tambor 

giratório, movido a manivela, 
com ressaltos. No começo do 
século XX, apareceram os dis-
cos de vinil, em que o som era 
produzido por uma agulha que 
passava num prato rotatório.

O cinema pode ser criado por 
uma longa sucessão de ima-
gens impressas num suporte 
translúcido por emulsão com 
óxido de prata que passa rapi-
damente pela luz, num prin-
cípio não muito diferente do 
rolo de pergaminhos. A mesma 
mecânica, no começo da era in-
formática possibilitou o arqui-
vamento de dados e instruções 
em rolos de fita magnetizada.

Mais recentemente os CDs 
e DVDs, utilizam o mesmo 
princípio do vinil, com a infor-
mação convertida em código 
binário, com a vantagem de 
não haver desgaste do suporte 
pelo atrito. Também rodavam 
tecnologias obsoletas, como as 
fitas K7, disquetes, cartuchos 
de backup ou zip disks.

Se você alguma vez abriu um 
disco rígido, que é talvez o 
mecanismo de armazenamen-
to de dados mais utilizado no 
presente, deve ter percebido 
que, apesar de externamente 
se parecerem com pequenos 
tijolos, são também ativados 
pelo malabarismo de vários 
pratinhos metálicos. A infor-
mação é manipulada por um 

leitor magnético que flutua 
a frações de milímetro sobre 
as partículas aplicadas nes-
te disco. Uma grande parte 
da informação produzida na 
ultima década está rodando, 
neste momento em que você 
lê o Letras, entre 5 mil e 10 mil 
rotações por minuto. 

Se você parar para pensar so-
bre os aparatos de reprodução 
de informação mais duráveis, 
vai perceber que quase todos 
dependem de alguma forma 
de rotação. Os computado-
res pessoais, com seus discos 
rígidos, a partir dessa pers-
pectiva, não romperam com a 
tradição humana de mais de 
4000 anos.

Isso até recentemente, quando 
começamos a usar pen-drives 
- esses chaveirinhos de pou-
cos reais que são fabricados 
na China. Eles são baseados 
num tipo de memória não-
volátil (que não desaparece 
mesmo quando está desliga-
do) chamada flash. A memó-
ria flash foi inventada na dé-
cada de 80 por um cientista da 
Toshiba. Nos últimos anos, os 
flash-drives se alastraram sem 
dificuldade para o uso cotidia-
no, substituindo uma série de 
outras tecnologias. Usamos 
porque é barato e conveniente 
assim como a roda, sem parar 
para pensar na radicalidade 
da mudança.

A roda da memória
A de Aventuras Tecnológicas
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Julia Nascimento Santos

A Arte Moderna chegou tardia-
mente em Belo Horizonte e, na 
capital mineira, encontrou  di-
versos empecilhos para se con-
solidar. A tradição artística local 
se conformou, no alvorecer da 
modernidade, como uma bar-
reira às novas propostas das ar-
tes plásticas e da arquitetura. A 
mutilação de oito telas durante 
a I Exposição de Arte Moderna, 
em 1944 – reação bárbara e cri-
minosa – exemplifica o impacto 
causado pelos novos ares da arte 
nos visitantes. 

“O Olho” (1941), de Candido 
Portinari, igualmente conhecido 
como “Galo e Cabeça de Galo”, 
causou especial polêmica.1 A 
pintura a óleo foi executada na 
mesma época em que o artista 
desenvolveu outras pinturas 
com motivos de galos. A obra 
eleita para ser exposta naquela 
ocasião seria, então, a melhor 
solução formal do artista: a ca-
beça de um galo, invertida, ou 
melhor, de cabeça para baixo. O 
motivo figurativo já não é mais 
tão importante. É a gestualidade 
do artista, com o uso comedido 
de cores e formas, o que certa-
mente vários visitantes da expo-
sição, apegados a convenções, 
não puderam apreciar.

Outro impacto da Arte Moder-
na em Belo Horizonte é a inser-
ção da Igreja de São Francisco de 
Assis, na Pampulha, no cenário 
arquitetônico da cidade. Fina-
lizada em 1945, a igreja perma-
neceu fechada durante quatorze 
anos devido à resistência das 
autoridades eclesiásticas que se 
recusaram a consagrá-la.

A iniciativa de modernização do 
então prefeito Juscelino Kubits-
chek trouxe para Belo Horizon-
te novidades incômodas numa 
sociedade na qual grande parte 
estava, ainda, acomodada aos 
paradigmas acadêmicos da arte. 

A proposta inovadora e ousa-
da de Oscar Niemeyer para o 
conjunto arquitetônico causou 
inúmeras controvérsias, princi-
palmente no que diz respeito à 
igreja, que foi um espaço ideal 
para as obras de Portinari que 
idealizou painéis de azulejos em 
azul e branco para a decoração 
externa e interna da igreja, assim 
como criou a série “Via Sacra” 
para o interior, composta por 
quatorze pinturas em têmpera 
sobre madeira, que têm como 
base o Evangelho de São João. 

O mural “São Francisco se des-
pojando das vestes”, executado, 
também, em têmpera, para de-
corar a parede do fundo do altar, 
apresenta planos de formas e co-
res chapadas que se fundem às 
figuras, oferecendo ao observa-
dor um passeio visual oscilante 
entre a sensação de perspectiva e 
a composição que insiste em vol-
tar ao plano. O destaque secun-
dário dado à figura do cão, loca-
lizada do lado esquerdo de São 
Francisco, também foi motivo de 
inquietação e discussões acerca 
da obra. Para alguns, a represen-
tação do cão, citação recorrente 
em representações de ceias do 
Maneirismo Italiano,2 era impró-
pria para aquele espaço.

As soluções formais e cromáticas 
de Portinari para seus painéis e 
azulejos seguem uma vertente 
muito diferenciada do Barroco 
predominante na arte sacra de 
Minas Gerais e nelas, o volume 
dá lugar ao plano, onde não há 
uma preocupação pictórica com 
a representação fiel do real.

As obras da Igreja da Pampu-
lha dialogam com as obras de 
Pablo Picasso, principalmente 
“Guernica” (1937), que causou 
grande comoção em Portinari. 
Esse traço é bastante perceptí-
vel em seu trabalho anterior, a 
“Série Bíblica” (1942-1943), que 
também dialoga com as obras 
da igreja através da organização 

do espaço e das referências ex-
pressionistas e cubistas.

A ortodoxia eclesiástica, as rela-
ções de Portinari com o Partido 
Comunista – pelo qual se candi-
datou a Deputado Federal por 
São Paulo em 1945 – foram, cer-
tamente, fatores externos que, 
também, dificultaram a con-
sagração e a abertura da igreja 
para os cultos. Annateresa Fabris 
afirma que o arcebispo, D. Antô-
nio Santos Cabral, alegou que os 
painéis e a decoração nada mais 
representariam do que fantasias 
de artistas, extravagâncias ab-
solutamente inadequadas para 
um templo. Mesmo após a in-
tervenção pessoal de Juscelino 
Kubitschek junto às autoridades 
eclesiásticas para que finalmen-
te acontecesse a consagração, a 
igreja continuou sofrendo críti-
cas como a de A. A. de Lima Jr.:

[...] A entrada dessa esquisita 
construção é enorme e escanca-
rada e logo abre a quem penetra 
nela, uma vasta sala sem forma 
definida, espraiada, tendo logo 
diante da vista uma quantidade 
de figuras deformadas de prová-
veis criaturas humanas e bichos, 
gerados sob a ação da Talidomida. 
Entre elas surge uma enorme, 
disforme, descomunal e mons-
truosa. É o que se chamaria um 
tumulto de coisas aberrantes, de 
cabeças quadradas, mãos que não 
são mãos nem pés e nem garras 
[...]. Seria uma pré-neurose de 
guerra, esse amontoado de dis-
parates onde o cânon litúrgico 
não foi sequer cogitado, e onde se 
fixou com exuberância o signo do 
Anti-Cristo.3

Tais críticas, marcadas por um 
raivoso discurso da arte como 
doença, evidenciado pelos vo-
cábulos “talidomida” e “pré-
neurose”, aproximam-se da 
chamada “arte degenerada”, da 
Alemanha nazista. As obras que 
o regime nazista considerava de-
pravadas, produzidas por “do-
entes incuráveis” como judeus 

Candido Portinari em Israel:
a arte e a diversidade
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e bolcheviques, eram retiradas 
dos museus para dar espaço à 
“boa arte”, produzida dentro 
dos pasteurizados parâmetros 
arianos de beleza, que funciona-
vam como propaganda do regi-
me. Essa suposta arte ideal teve, 
como paradigma de beleza, o 
neoclassicismo e o helenismo, 
pregava a pureza do sangue e a 
reprodutibilidade saudável da 
“raça ariana” para assegurar a 
perpetuação da espécie, além de 
perseguir os artistas modernis-
tas, privando-os do direito de se 
expressar artisticamente. 

Em O Expressionismo, Luiz Na-
zario afirma:

O Expressionismo implicava exa-
gero, distorção, monstruosidade, 
confusão, protesto, radicalismo; a 
estética nazista zelará por retidão, 
perfeição, organização, verticali-
dade, dureza, rigidez. Assim, às 
imagens distorcidas criadas pelos 
artistas expressionistas, associa-
das pelos nazistas às imagens fan-
tasmagóricas e virulentas dos “ju-
deus” das caricaturas, os artistas 
oficiais do regime contrapunham 
imagens realistas e saudáveis de 
“arianos puros”. [...] A doutrina 
propagava que o “ariano”, por de-

finição forte e belo, estava ameaça-
do pelo “judeu”, enquanto doença 
sociobiológica transmitida simul-
taneamente através do sangue e 
da cultura.4

Portinari, através da sua expres-
sividade modernista, trouxe 
uma nova leitura para os acon-
tecimentos religiosos retratados 
nas obras da Igreja da Pampu-
lha, tornando possível a co-exis-
tência do motivo sacro clássico 
com uma nova forma de abor-
dagem e representação.  Suas 
obras evidenciam uma visão 
do artista engajado com ques-
tões humanas e terrivelmente 
abalado pelo acontecimento da 
Segunda Guerra Mundial. Essa 
visão pode ser vislumbrada no 
tratamento dado às suas obras, 
que transmitem, pelo uso de 
cores e formas, a sensação de so-
frimento em traços e pinceladas 
incisivas.

Em 1956, Portinari viaja a Is-
rael, a convite do governo is-
raelense e da Associação dos 
Museus e do Centro Cultural 
Brasil-Israel. Leva, então, consi-
go pinturas e desenhos que so-
mam quase 200 trabalhos, para 
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realizar a exposição “Portinari, 
oil paintings and drawings: 
1940 – 1956”, no Bezalel Natio-
nal Art Museum, em Jerusalém, 
no Tel Aviv Museum, Museum 
of Modern Art, em Haifa, e no 
Museum of Ein Harod.

Dois anos antes dessa viagem, 
Portinari apresentou os primei-
ros sintomas de intoxicação com 
as tintas a óleo que usava, o que 
acabou ocasionando sua mor-
te em 1962. Por determinação 
médica, ficou algum tempo sem 
pintar, o que o abalou profunda-
mente. Além disso, Portinari en-
contrava-se desencantado com a 
importância da arte em relação 
aos meios de comunicação mais 
modernos, como a imprensa, 
o rádio, a televisão e o cinema, 
e o grande valor que a socie-
dade dava a eles. Incomodava 
profundamente o artista a ne-
cessidade de adequação da arte 
aos gostos e critérios da crítica, 
assim como a dependência da 
propaganda para sua divulga-
ção. 5 Esses fatores, a doença e a 
reflexão sobre o lugar da arte na 
sociedade, causaram um grande 
desânimo no artista. No entanto, 

o jornal israelense Haboker pu-
blicou um artigo sobre a exposi-
ção inaugural em Jerusalém, que 
demonstra o impacto, também, 
da presença do artista brasileiro 
em Israel:

É muito provável que esta exposi-
ção seja o acontecimento artístico 
mais importante jamais ocorrido 
em Israel. Esta é a primeira vez 
que um artista não judeu, entre 
os maiores de nossa geração, or-
ganiza uma grande exposição em 
Israel.6

Portinari, assim, na “Série Is-
rael”, executa cerca de 75 dese-
nhos que deram origem a pin-
turas e outros desenhos quando 
ele retornou ao Brasil. Embora 
utilizasse o desenho sempre 
como base para a pintura, nessa 
série, além de esboços e estudos, 
há desenhos que se apresentam 
como obras prontas, que falam 
por si próprias, independente 
de qualquer outra mídia para 
sua afirmação. 

Os mais diversos materiais fo-
ram usados, e o artista também 
foi eclético em suas escolhas 
para o tratamento de cada tra-

balho. Embora haja uma predo-
minância de linhas e hachuras, 
encontram-se algumas repre-
sentações mais realistas, outras 
mais esquemáticas e estilizadas; 
trabalhos que são anotações rá-
pidas e sintéticas, além de pin-
turas que tiveram a demanda de 
alguns estudos em desenho.

Nos desenhos da “Série Israel”, 
executados durante a viagem, 
Portinari faz a representação de 
pessoas, paisagens e animais 
através de grafismos ligeiros 
que conferem ao trabalho um 
caráter único dentro de toda sua 
obra. O registro de momentos 
instantâneos do cotidiano, em 
preto e branco, dá-se através de 
desenhos que são, muitas vezes, 
concisos, esquemáticos, sendo 
que aqueles que apresentam 
mais detalhes através do trata-
mento tonal e do volume das 
hachuras são expressivos sem 
serem excessivos. 

Portinari desenhou persona-
gens cotidianos de Israel, árabes 
e judeus, crianças e velhos, rabi-
nos e beduínos, lugares santos 
e construções seculares mais 
recentes. A todos eles, o artista 
conferiu a dignidade da sua in-
terpretação pessoal, o valor en-
quanto motivação para a criação 
de trabalhos que percorreram 
exposições por todo o mundo. 
Bolonha, Lima, Buenos Aires, 
São Paulo, Rio de Janeiro e Belo 
Horizonte foram palco e cenário 
dessa obra eminentemente cos-
mopolita e plural de Portinari.

A viagem a Israel confere uma 
nova dimensão à obra de Porti-
nari e renova o caráter impres-
cindível do artista em seu ofício. 
Através do uso de linhas, ele en-
controu uma forma concisa de 
expressar sua leitura de Israel e 
de seus habitantes. O ecletismo 
de sua obra o resguarda de cair 
em soluções formais fáceis e cli-
chês, e a linha do desenho revela 
sua força quando utilizada por 
Portinari.

A produção artística de Portinari 
durante a viagem a Israel tam-
bém resultou na publicação de 
Israel, Disegni di Candido Por-
tinari, apresentado por Eugenio 
Luraghi e prefaciado por Arie 

Aroch.7 O livro traz os textos 
em italiano, inglês, francês e es-
panhol, numa seleção de 53 dos 
122 trabalhos da série, acompa-
nhados de referências bíblicas. 
Em seu texto, Aroch apresenta, 
talvez de forma utópica, uma ca-
racterística do Brasil, afirmando:

Este espíritu de fraternidad y 
tolerancia entre hombres distin-
tos por razas y civilizaciones, lo 
cual es de buen auspicio para el 
porvenir mismo del mundo, es 
precisamente lo que caracteriza a 
la civilización brasileña. Ya que, 
si es verdad que el recuerdo de la 
lejana patria de origen sobrevive 
en la intimidad de muchos hoga-
res y si se les oponen otros en que 
hay tan sólo un primer estado de 
asimilación, pues Brasil puede ir 
orgulloso de la originalidad y de 
la madurez de su cultura y pre-
tender de difundir por el mundo 
su mensaje.8

Essa utopia apontada por Aro-
ch torna-se realidade na obra 
de Portinari, não no Brasil, mas 
em Israel. Portinari não fez dis-
tinção de religião ou qualquer 
outro fator classificatório que 
pudesse afastar os homens de 
sua convivência, embora esses 
elementos, ao mesmo tempo 
que convivem com os habitan-
tes de Israel, sejam capazes de 
separá-los, fato comprovado 
pelos constantes conflitos gera-
dos por questões políticas e ter-
ritoriais naquela região. “Árabe 
e Israelita” é talvez o trabalho 
mais conciso e, de certa forma, 
uma provocação em sua explí-
cita mensagem de diversidade 
cultural, no qual, com poucos 
traços, Portinari registrou, har-
moniosamente, essas diferen-
ças. Em “Menino Ortodoxo”, 
obra executada já na volta ao 
Brasil, inspirada no contato com 
Israel, Portinari reúne no mes-
mo ambiente representantes do 
judaísmo, do cristianismo e do 
islamismo. O artista retrata um 
judeu ortodoxo, caracterizado 
pelo uso da quipá (solidéu) e 
das peyots (cachos). A despro-
porcionalidade da figura causa 
grande impacto, juntamente 
com o sombreamento de linhas 
que a destaca do fundo. Do lado 
direito encontramos representa-
do o Monte das Oliveiras, e do 
lado esquerdo, pertencentes à 

paisagem, encontramos a figu-
ra um árabe com seu camelo.

Ao representar judeus, muçul-
manos e locais importantes para 
o cristianismo através de mate-
riais que são, muitas vezes, con-
siderados não muito nobres e 
até mesmo infantis, tais como o 
lápis de cor e o giz de cera, o ar-
tista aponta para, na contribui-
ção múltipla de culturas, credos 
e costumes, o que, nesses nossos 
tempos, só parece possível na 
arte, o desejo da convivência pa-
cífica entre os homens.

Referências:
1 ÁVILA, Cristina. Guignard, as ge-
rações pós-Guignard e a consolidação 
da modernidade. In: RIBEIRO, Marí-
lia Andrés; SILVA, Fernando Pedro da 
(org.).Um século de história das artes 
plásticas em Belo Horizonte. Belo Hori-
zonte: Editora C/ Arte: Fundação João 
Pinheiro. Centro de Estudos Históricos e 
Culturais, 1997, p. 178.
2 “As ceias feitas na época do Maneiris-
mo Italiano (1529- 1580) já apresentam 
tendência para dilatar o momento do 
banquete, aumentando sobremaneira o 
número de participantes, acrescentando 
animais (o cachorro, o gato).” CAMPOS, 
Adalgisa Arantes (org.). Manoel da Cos-
ta Ataíde: aspectos históricos, estilísticos, 
iconográficos e técnicos.Belo Horizonte: 
C/ Arte, 2005, p. 238. 
3 LIMA Jr., A. A. de. “São Francisco de 
Pampulha”, Revista de História e Arte, 
(2), jan.-mar. 1963, p. 99-100. In: FABRIS, 
Annateresa. Portinari, pintor social. São 
Paulo: Perspectiva: Editora da Universi-
dade de São Paulo, 1990, p. 18.
4 NAZARIO, Luiz. O Expressionismo 
e o Nazismo. In: GUINSBURG, J. O Ex-
pressionismo. São Paulo: Perspectiva, 
2002, p.659.
5 FABRIS, 1990, p. 22.
6 TAL, Miriam. A apresentação de Porti-
nari - acontecimento mundial. Haboker, 
Israel, 22 jun. 1956. In: PORTINARI, João 
Candido. Candido Portinari: Catálogo 
Raisonné / Catalogue Raisonné. Rio de 
Janeiro: Projeto Portinari, 2004, p. 263.
7 LURAGHI, Eugenio. Israel: disegni di 
Candido Portinari. Nova Iorque: Harry 
L. Abrams publishers, Rio de Janeiro: 
Editora Guanabara Koogan S/A, 1959.
8 LURAGHI, 1959, p. XXIII.

Julia Nascimento é Graduanda na Es-
cola de Belas Artes da UFMG, pesqui-
sadora do Núcleo de Estudos Judaicos 
e ex-bolsista de Iniciação Científica do 
CNPq.
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A rede mundial de computadores: 
um novo mapeamento de poderes

Alemar Rena

Chris Hughes, 24, uma das in-
tegrantes mais novas da Triple 
O (equipe responsável pelas re-
lações online na campanha de 
Barack Obama), disse ao Wa-
shington Post que a campanha 
foi uma lição. “Aprendemos 
que a internet tem um imenso 
potencial para mostrar a pesso-
as que nunca haviam se envol-
vido com política que este é um 
assunto que pode impactar nas 
suas vidas. A premissa funda-
mental era permitir que o pro-
cesso político ficasse nas mãos 
das pessoas. Esse era o valor do 
início da campanha, e foi o va-
lor do final da campanha e ele 
não vai desaparecer”.

A notícia acima foi tirada do 
site da Folha de São Paulo. Na 
mesma matéria outros dados 
interessantes sobre a campanha 
online de Obama:

•	3 milhões de internautas fi-
zeram 6,5 milhões de doações 
pela Web no valor médio de 
US$ 80, somando US$ 500 mi-
lhões. O total da arrecadação 
da campanha de Obama soma 
US$ 600 milhões;
•	13 milhões de internautas dei-
xaram seus e-mails cadastrados 
no site do candidato;
•	Por e-mail, a assessoria de 
imprensa de Obama enviou 
aos internautas mais de 1 bi-
lhão de mensagens durante a 
campanha;
•	Com ajuda da Internet, 200 

mil eventos foram organizados, 
400 mil textos foram postados 
em blogs e 35 mil grupos vo-
luntários foram criados;
•	Além de sua página de cam-
panha, Obama criou 15 comu-
nidades em outros sites, incluin-
do o BlackPlanet, MySpace e 
Facebook. Neste último, 3,2 mi-
lhões de pessoas aderiram à co-
munidade, um grupo chamado 
Estudantes por Barack Obama, 
criado em julho de 2007.

O cenário exposto com os núme-
ros acima, embora parcial, é pro-
va suficiente de que não há mais 
como negar o valor da comuni-
cação em rede para pequenas e 
grandes decisões e definições 
na briga por poder no mundo 
atual. Durante sua campanha, 
Obama obteve uma média de 92 
milhões de aparições na Internet 
por mês, contra 7 milhões do se-
nador John McCain. Analistas 
apontam a recente eleição para 
presidente americana como a 
eleição dos jovens e a eleição da 
Internet. Não nos surpreende 
perceber que jovens e Internet 
andaram juntos.

Já em 2004 uma pesquisa da 
Online Publishers Association 
trazia os seguintes dados: para 
50,5% daqueles com idade en-
tre 18-24 anos, a Internet seria 
a primeira escolha no universo 
das mídias. Na faixa de idade 
entre 25-34, seria a primeira es-
colha para 43,6%, e entre 35-54,  
para 42,8%. A mídia preferida 
como segunda escolha seria a 

TV para todas as faixas etárias, 
e à medida que a idade crescia, 
a TV também crescia, tomando 
lugar da Internet com primeira 
escolha. Para deixar a idéia de 
adoção da Internet como mí-
dia preferida pelos jovens mais 
visível, a pesquisa projetava 
para 2008 números ainda mais 
expressivos.

Não creio que haveria uma volta 
tão intensa dos jovens à política 
tradicional nos EUA caso a In-
ternet não existisse; nem mesmo 
na atual situação política e eco-
nômica e com toda a carisma de 
Obama. A política tradicional é 
e sempre será um lugar permea-
do por ações inescrupulosas; no 
Brasil ética é qualidade raríssi-
ma e os políticos não se preocu-
pam em esconder o fato, como 
acontece em cantos do mundo 
mais civilizados. A novidade é 
que a Web e sua multidão de pe-
quenos agentes entra em campo 
para, nesse caso, atrapalhar um 
pouco a festa da manipulação le-
vada a cabo por setores mais po-
derosos e centralizados; quanto 
tudo está errado, um pouco de 
caos pode trazer muito mais luz 
do que se imagina. A esperança 
é de que daqui para frente essas 
pequenas multidões desenvol-
vam métodos de inteligência 
coletiva cada vez mais eficientes 
para fazer frente ao controle de 
velhas oligarquias políticas e 
midiáticas.

Fatos interessantes no progra-
ma político de Obama, que vem 

sendo escrito após sua eleição, 
valem a pena serem ressaltados 
nesse contexto. Contrariando 
tendências ideológicas do go-
verno republicano, um de seus 
pontos, na área de comunica-
ção e tecnologia, diz (tradução 
minha): “Uma das razões mais 
importantes para o sucesso da 
Internet é o fato de ela ser a 
rede mais aberta na história. E 
precisa continuar sendo. Barack 
Obama apóia veementemente 
o princípio da neutralidade da 
rede para preservar a competi-
ção aberta na Internet”. Tal de-
claração joga um banho de água 
fria em projetos de algumas 
corporações midiáticas e oligar-
quias políticas nos EUA, que 
recentemente vêm mostrando 
interesse em criar infra-estru-
turas diferenciadas de acesso 
à Internet, oferecendo redes 
gratuitas e lentas para alguns, 
e construindo redes de acesso 
rápido e pago para outros. A se-
gunda teria maior participação 
e controle de grandes grupos 
políticos e empresariais.

Em outra passagem, em direto 
ataque às tendências mostradas 
pelo governo Bush, seu progra-
ma diz: “As plataformas aber-
tas de informação do século 21 
podem tentar instituições a vio-
lar a privacidade dos cidadãos. 
Como presidente, Barack Oba-
ma vai fortalecer as proteções à 
privacidade na era digital e vai 
incrementar o poder da tecno-
logia a fim de responsabilizar o 
governo e empresas por viola-

ções da privacidade pessoal.”

E mais uma: “Obama valoriza 
as liberdades da primeira emen-
da e o nosso direito à expressão 
artística e não vê regulamenta-
ções como resposta possível a 
essas questões”. E ainda: “Ba-
rack Obama acredita que preci-
samos reformar nosso sistema 
de direitos autorais e patentes 
para promover o discurso cívi-
co, inovação e investimento...”.

São posições políticas importan-
tíssimas em um tempo em que 
a rede mundial de computado-
res começa a balançar diversos 
sistemas de proteção e elitiza-
ção do conteúdo intelectual, 
do controle da expressão e da 
liberdade individual. Tal enga-
jamento é necessário se quiser-
mos manter as opções de ação 
adquiridas nesses campos com 
o advento da tecnologia digital 
e da WWW. Fica uma suges-
tão: dê uma procura na Internet 
por “Neutralidade da Rede” ou 
“Net Neutrality” para se colocar 
a par das dificuldades que hoje 
vêm sendo enfrentadas para 
manter a Internet aberta, livre 
e como opção de construção de 
linguagens e ações alternativas.

Alemar Rena é mestre em Teoria da Li-
teratura pela UFMG, músico e profes-
sor do curso de Comunicação Social do 
Centro Universitário Metodista Izabe-
la Hendrix e do curso de pós-graduação 
Processos Criativos em Palavra e Ima-
gem da PUC-MG. E-mail: alemarre-
na@gmail.com
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Obras “únicas” e reproduzíveis

Nísio Teixeira

Após a II Guerra, é inegável 
admitir que as atividades rela-
cionadas à arte e à cultura são 
confrontadas de maneira mais 
intensa ao jogo da oferta e da 
procura. De um lado, nume-
rosos economistas tratam os 
bens culturais como qualquer 
outro, aplicando a eles o tipo 
de análise padrão da econo-
mia. Mais numerosos porém, 
ressalta Ménard (2004), são 
aqueles que afirmam que os 
bens e serviços culturais, por 
serem bens simbólicos porta-
dores de sentidos, de valores 
e identidade, não devem ser 
considerados como merca-
dorias ou bens de consumo 
como os outros. Assim, apon-
ta o autor, os discursos sobre a 
cultura e a economia não são 
apenas múltiplos, mas contra-
ditórios. De um lado, tem-se 
a defesa da cultura em nome 
de sua incidência econômi-
ca, mas, de outro, a denúncia 
da perversão da cultura pelo 
mercado. 

Para Ménard, em determinado 
momento da cadeia produtiva 
das produções culturais, exis-
tem aquelas de caráter “úni-
co”, que apresentam, assim, 
um maior peso da mercanti-
lização, com destaque para as 
obras de arte (artes plásticas) 

e os espetáculos ao vivo (artes 
performáticas). Existem ainda 
aquelas “múltiplas” ou repro-
duzíveis que, além da mercan-
tilização, também apresentam 
maior peso da industrialização 
(indústrias culturais, como a 
do cinema, do disco e do li-
vro), podendo haver pontos 
de interseção entre esses dois 
“pesos” estruturadores da ca-
deia produtiva.

As organizações culturais per-
tencem a um destes três seto-
res: artes, indústrias culturais 
ou mídia. “A característica de-
finidora das organizações no 
setor artístico é a produção de 
protótipos, enquanto os mer-
cados de reproduções de protó-
tipos das indústrias culturais e 
da mídia se baseiam em ferra-
mentas poderosas que tornam 
possível a entrega dos produ-
tos culturais diretamente aos 
consumidores”. (Colbert, 2003, 
p. 289, grifos meus). 

É também importante pensar a 
produção cultural nestes dois 
aspectos distintos: criação de 
conteúdo e sua entrega – po-
tencializada, como vimos, pela 
informacionalização do bem 
cultural. “O primeiro é territó-
rio do artista e, o segundo, do 
homem de negócios” (Towse, 
2003b, p. 173). A relação entre 
um artista e seu negociador é 

sujeita aos mesmos problemas 
econômicos – ou seja, em que 
pese a inspiração artística, há 
necessidade de uma organiza-
ção de trabalho “que implica es-
pecialização, profissionalismo, 
divisão e desenvolvimento de 
pesquisa” (Vilar, 1997, p. 13). 

Apesar do progresso das tec-
nologias de informação e co-
municação (TICs), o processo 
criativo fica largamente alea-
tório e refratário à mecaniza-
ção, à racionalização e ao con-
trole. Como decorrência desse 
ponto, o acesso à informação 
é crucial para as etapas ulte-
riores à criação, mas não es-
tritamente implica em maior 
qualidade para o processo 
criativo. A sensibilidade artís-
tica para a criação de obras de 
arte independe da quantida-
de de informação obtida pelo 
artista e/ou oferecida por um 
sistema de informação artísti-
co-cultural.

Assim, a partir de agora, a co-
luna vai esmiuçar as peculiari-
dades relacionadas à produção 
de protótipos – únicos e múl-
tiplos –  na cadeia produtiva 
e de organização do trabalho 
mercantilizada e/ou industrial 
dos produtos artísticos.

Uma última ressalva: seria me-
lhor se sempre colocássemos o 

termo “único” sob aspas, tanto 
no caso da obra artística mer-
cantilizada, quanto daquela 
industrializada. Afinal, cada 
bem cultural, mesmo repro-
duzido de forma industrial, é 
uma produção única, “na qual 
a criação destaca considera-
ções extra-econômicas, sejam 
elas estéticas, simbólicas ou 
mesmo analíticas. Esta dua-
lidade do bem cultural toda 
vez negocia economia e pro-
duto cultural, bem industrial 
múltiplo e criação intelectu-
al única e constitui um traço 
marcante”. (Ménard, 2004, p. 
68). Sob esse “senão”, seguire-
mos no destaque de algumas 
características econômicas da 
produção cultural das obras 
de arte “únicas”, aqui dividi-
das, por sua vez, entre as artes 
performáticas e artes plásticas 
– estas já serão abordadas na 
próxima edição. 

Dica
Além de mencionar textos de 
François Colbert e Ruth Tow-
se disponíveis no Handbook 
of Cultural Economics, orga-
nizado por Towse, já sugerido 
neste espaço, recomendo aqui 

a leitura de um autor do qual 
falaremos bastante. Trata-se 
do excepcional trabalho do 
quebequense Marc Ménard 
em seu livro Éléments pour 
une economie des Industries 
Culturelles (Montréal: Soci-
été de Développement des 
Enterprises Culturelles/So-
dec, 2004).  A outra referência 
citada é o texto de Rui Vilar: 
Gestão de organizações cultu-
rais, disponível em Leituras - 
Revista da Biblioteca Nacional 
de Lisboa, S. 3, nº 1, Abr.-Out., 
1997, p. 11-15.

E ainda a dica derradeira: 
aproveitar os últimos dias do 
ano para aquele balanço final 
de 2008 junto com as pessoas 
queridas. De minha parte, de-
sejo ao leitor um feliz Natal, 
um próspero Ano Novo, com 
muita saúde, paz, luz e votos 
de uma presença e atenção 
cada vez maior à cultura como 
potencialidade econômica e 
estética de uma sociedade tão 
especial como a brasileira. Até 
2009!

Nísio Teixeira é jornalista e professor. 
E-mail: nisiotei@gmail.com

E de Economia da Cultura



Letras18

Festival MixBrasil
experimenta sucesso em Minas

Sebah Rinaldi

Depois de mais de dez anos sem passar por Belo 
Horizonte, o Festival MixBrasil de Cinema e Ví-
deo da Diversidade Sexual está de volta à cida-
de. De 9 a 14 de dezembro, o Cine Humberto 
Mauro e a Sala Juvenal Dias, ambos no Palácio 
das Artes (Avenida Afonso Pena, 1537, Centro), 
recebem a programação oficial da mostra cine-
matográfica. Ao todo, mais de 200 filmes serão 
exibidos, entre curtas, médias e longas-metra-
gens dos mais variados gêneros: drama, comé-
dia, pornô, terror, documentário, entre outros. 
O foco é projetar filmes independentes e com 
temática LGBT, de baixo ou alto orçamento, de 
qualquer país ou etnia. 

O tema escolhido para a esta edição, que tam-
bém acontece em São Paulo, foi “O que é estra-
nho para você” e aponta um direcionamento 
mais irreverente da mostra. De acordo com An-
dré Fischer, editor executivo do Grupo MixBra-
sil, esse teor foi reforçado em 2008. “O festival 
sempre foi transgressor. Neste ano, a gente quer 
ressaltar esse lado de estranhamento”, explica. 

É importante mostrar que o MixBrasil se con-
solida como um fórum de debates e militância 
LGBT. Além do festival, o grupo também atua 
na web por meio do portal homônimo (www.
mixbrasil.com.br) e de uma rádio on-line (www.
radiomixbrasil.uol.com.br). Não por acaso, fo-
ram os organizadores que cunharam o termo 
GLS (Gays, Lésbicas e Simpatizantes), pensado 
para designar o público da mostra. 

Na décima sexta edição, o Mix, como é carinho-
samente conhecido, ainda terá um evento de 
encerramento. Batizado de “Show do Gongo”, 
esse será realizado no Grande Teatro do Palácio 
das Artes, no dia 13/12, e contará com a diver-
tida presença de Marisa Orth. Trata-se de uma 
sessão debochada em que qualquer pessoa pode 
inscrever um curta-metragem, de até cinco mi-
nutos de duração. O trabalho será alvo da língua 
ferina da atriz global. “É um exercício de desa-
pego para os cineastas”, adianta André Fischer. 

Em 2007, o Cine Humberto Mauro sediou um 
teaser do festival: a mostra MixBrasil Itinerân-
cia. O diretor executivo do Mix, João Federici, 
disse que houve um retorno positivo. “No ano 

passado, a aceitação e a busca pelos filmes foi 
maravilhosa, superou as expectativas. Com cer-
teza, foi esse sucesso que nos motivou a ir à BH 
novamente”, confirma. 

O público do festival é o mais variado possível, 
não se restringindo à comunidade LGBT. Inte-
ressados em arte marginal e cinema indepen-
dente são as figuras mais encontradas nas ses-
sões. Para Suzy Capó, diretora de programação 
da mostra, “o festival é bastante aberto e atende 
aos mais diversos públicos”. Um dos papéis a 
que se propõe é de ir contra aos estereótipos pe-
jorativos acerca da comunidade gay. “Na TV, é 
tudo mal representado e estereotipado”, conti-
nua Capó.   	

Na capital mineira, como ocorre na capital pau-
lista, o MixBrasil também será registrado atra-
vés de atividades complementares. Está marca-
do um coquetel de encerramento, no dia 13/12, 
mesma data do “Show do Gongo”. O evento 
acontece na Josefine (Rua Antônio de Albuquer-
que, 729, Savassi), paralelamente à festa “Jose-
fine Classics”. Mais informações pelos sites do 
Palácio das Artes (www.palaciodasartes.com.br) 
e do próprio festival (www.mixbrasil.org.br).

Programação MixBrasil:
saiba quais são as apostas para 2008

Neste ano, a presença de filmes israe-
lenses marca a seleção internacional: são 

10 longas e 4 curtas. O Brasil está bem 
representado, com 51 obras, ao todo, e 

personalidades de peso no elenco, como 
Caco Ciocler e Ney Matogrosso. Ou-

tros trabalhos têm conquistado o olhar 
da crítica e são aguardados também 

em Belo Horizonte. É o caso de “Otto; 
ou Viva a Gente Morta”, do diretor 

canadense Bruce LaBruce, “Jarman”, 
documentário sobre o polêmico diretor 
Derek Jarman, que abusou da estética 
queer, “O Universo de Keith Haring”, 
que aborda a vida do famoso artista 

plástico nova-iorquino, “Combinação 
Selvagem: Um Retrato de Arthur Rus-

sel”, entre outros. 

C de Cinema
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Ivan Monteiro

McCoy Tyner completa nes-
te dezembro 70 anos de vida. 
Nascido Alfred McCoy Tyner 
em 11 de Dezembro de 1938 o 
pianista se firmou na primeira 
metade da década de 1960 (ao 
lado de Bill Evans) como um 
dos mais importantes e cria-
tivos músicos do Jazz. Aonde 
Evans (impressionista) bus-
cava a beleza no toque gentil 
e na música clássica, McCoy 
(expressionista) recorria ao seu 
toque poderoso e ao blues para 
dar às suas viagens musicais o 
apelo emocional necessário.

Aos 21 anos de idade o rapaz 
já tinha tocado no Jazztet de 
Art Farmer e Benny Golson e 
ainda antes de completar os 22, 
ingressou no quarteto de John 

Coltrane. Nos anos em que fez 
parte deste grupo (1960-1965) 
o trabalho de Tyner foi ampla-
mente estudado e imitado. Seu 
estilo percussivo e ricamente 
harmônico encaixavam perfei-
tamente nas aventuras polirít-
micas do inigualável Elvin Jo-
nes e explorações musicais de 
John Coltrane. Ainda no mes-
mo período abrilhantou gra-
vações de Freddie Hubbard, 
Wayne Shorter, Art Blakey, Joe 
Henderson e Lee Morgan.

Desde então trabalho nunca 
faltou ao pianista mesmo na 
conturbada década de 1970, 
quando ele acompanhou até 
Ike e Tina Turner. 

Seus discos mais importantes 
são: Inception; The Real Mc-
Coy (sua obra-prima); New 

York Reunion (com Hender-
son, Ron Carter e Al Foster); 
Things Ain’t What They Used 
To Be e Infinity (encontro com 
Michael Brecker).

Recentemente o pianista lan-
çou o inusitado disco Guitars. 
Neste trabalho de 14 faixas, o 
pianista é acompanhado por 
Carter no baixo e Jack DeJo-
nhette na bateria e um time de 
primeira de guitarristas. Béla 
Fleck, Marc Ribot, Bill Frisell, 
John Scofield e Derek Tru-
cks. Os melhores momentos 
do disco são as duas músicas 
com Scofield (Mr. P.C. e Blues 
On The Corner), o surpreen-
dente Derek Trucks à vontade 
em Greensleeves e a hipnótica 
versão com Bill Frisell para 
Boubacar (em homenagem ao 
guitarrista de Mali, Boubacar 

O verdadeiro McCoy
J de Jazz

Trouré). Ribot pouco acres-
centa ao disco e Béla Fleck não 
compromente com seu banjo. 
Um bom disco, com muitas 
surpresas, mesmo para um 
gênio que já gravou em to-

das as formações possíveis: 
solo, duo, trio, big band e até 
orquestra sinfônica. Agora é 
tempo para Tyner!

onjazz@uai.com.br

Criatividade, variedade e bom gosto estarão reunidos no Café com Letras no dia 20 de 
dezembro. Mais de 18 produtores independentes irão apresentar no Bazar com Letras
seus trabalhos, que envolvem roupas em geral, livros, filmes antigos, bolsas e esculturas.
Além disso, o DJ Rafinha estará presente para alegrar a tarde de sábado.

Café com Letras | Rua Antônio de Albuquerque, 781
(31) 3225 9973 | Entrada Franca

bazar com letras
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Gabriel Malard

Ainda não foi confirmado, mas 
corre o boato que uma das mais 
criativas fotógrafas do mundo 
está querendo trocar sua cidade 
natal - Belo Horizonte - por São 
Paulo ou Amsterdã. Isadora 
Campos é dona de uma produ-
ção incrivelmente interessante, 
mas apenas uma pequena parte 
de seu portfólio pode ser encon-
trada na internet. A maioria de 
sua obra ainda permanece res-
trita a poucos amigos e críticos. 
No entanto, uma galeria de arte 
da Holanda se encantou por 
seu trabalho e está preparando 
uma exposição, com direito a 
catálogo ricamente ilustrado e 
uma coletânea de ensaios crí-
ticos sobre a condição da arte 
contemporânea e a fotografia.

Parece previsível o fato de al-
gum talento ficar famoso mun-
dialmente antes de ser conhe-
cido em sua própria cidade? 
Você não ouviu falar dessa fotó-
grafa? Se você estiver tentando 
imaginar quem é a figura, não 
se esforce muito: ela não existe. 
Assim como também não existe 
muita discussão sobre a produ-
ção criativa em Belo Horizonte. 
Muita coisa é ignorada comple-
tamente, vários artistas correm 
o risco de ficarem totalmente 
na sombra ou de simplesmente 
encerrarem suas especulações 
criativas. Não há o hábito de sa-
lientar o que temos de bom por 
aqui. É mais comum encontrar 
descaso ou um certo complexo 
de vira-latas.

Há pessoas muito interessantes 
e criativas fazendo trabalhos 
incríveis bem do lado da sua 
casa. Se você ainda não notou, 
é porque não esticou o pescoço 
para espiar, e também porque 
falta espaço para ver e discu-
tir a arte produzida aqui. O 
que significa dizer, que faltam 
críticos, exposições e interesse 
do público (especializado ou 
não). No ambiente acadêmico 
não é muito diferente: poucas 

dissertações e teses exploram a 
arte que está próxima. É mais 
confortável falar sobre uma 
arte já bem estabelecida, com 
credibilidade confirmada. O 
que acontece na prática é que 
iremos encontrar milhares 
de referências sobre a Cindy 
Sherman e a Diane Arbus, mas 
quase nada sobre novos talen-
tos brasileiros e menos ainda 
sobre os mineiros. No entanto, 
refletir sobre determinados tra-
balhos que estão despontando 
é uma maneira de expandir as 
potencialidades dos artistas e 
do público. 

Vale pensar aqui no modo efi-
ciente como os americanos 
conseguem propagar interna 
e externamente as qualidades 
de sua arte. Eles produzem um 
relato sobre história da arte a 
partir de uma lógica bem cons-
truída que em termos gerais diz 
o seguinte: arte é um aspecto da 
vida humana que tem uma pas-
sagem rápida por civilizações 
antigas, se cristaliza na Grécia e 
se desenrola durante vários anos 
na Europa ocidental, onde uma 
criação começa a estabelecer al-
guns pressupostos e doutrinas 
artísticas; e ao fim de toda essa 
trajetória, a arte americana sur-
ge fazendo o coroamento histó-
rico magnífico da arte mundial 
– artistas americanos são o topo 
da cadeia evolucionista de toda 
prática artística da civilização 
ocidental. A historiadora e críti-
ca de arte Rosalind Krauss vai 
ver no americano Polock esse 
triunfo da arte americana. De-
pois da morte de Diane Arbus, 
uma exposição retrospectiva de 
seu trabalho consolidou sua re-
putação como uma das maiores 
fotógrafas e artistas americanas, 
tudo muito bem sustentado pe-
los críticos que se empenharam 
em valorizar sua obra. Há mui-
ta ficção nessa história da arte. 
Valor é algo subjetivo, que para 
se consolidar deve ser ensinado 
e difundido socialmente, crian-
do uma sensação de desejo co-
letivo mais ou menos estável.

Em Belo Horizonte há fotógra-
fos realizando trabalhos muito 
instigantes, mas com raras ex-
ceções, pouco se sabe ou se vê 
dessa produção. Portanto, nes-
sa edição vou chamar a atenção 
para cinco fotógrafos -- uma 
amostragem da prata da casa.

Em primeiro lugar, o trio Pedro 
David, Pedro Motta e João Casti-
lho que lançou, esse ano, o livro 
“Paisagem submersa” resultado 
de um projeto iniciado em 2002, 
fotografando comunidades do 
vale do Jequitinhonha que se-
riam atingidas por alagamentos 
decorrentes da implantação da 
Usina Hidrelétrica de Irapé. A 
mistura de olhares produz um 
relato especial da realidade. Há 
primor e domínio técnico, esco-
lha de angulação interessante e 
uso de diversas estratégias que 
conferem um caráter de inves-
tigação criativa característica de 
trabalhos autorias marcantes. 
Pode-se dizer que os autores 
fazem parte da tradição do fo-
tojornalismo, mas conseguem 
apresentar uma receita mais 
contemporânea para algumas 
fórmulas desgastadas – sua obra 
é uma maneira de conhecer o 
mundo, especulando sobre a 
fotografia, buscando formas de 
pensar com a câmera.

Gianfranco Briceño é outro ta-
lento local. Suas fotografias de 
moda são bastante impressio-
nantes. Trabalha com luz e mo-
vimento de uma forma elegan-
te, suas imagens são cheias de 
energia e trazem muito frescor 
para o gênero. Considerando 
as produções de moda atuais, 
fica fácil afirmar que tem pou-
ca gente no Brasil trabalhando 
com tanta qualidade quanto 
Gianfranco. 

Quem também merece desta-
que é o fotógrafo Rafael Pinho. 
Atualmente morando em Co-
penhagen (tendo vivido entre 
Reykjavík e Berlim), Pinho nas-
ceu e começou a fotografar em 
Belo Horizonte. Ele apresenta 

A vida secreta do seu vizinho
F de Fotografia

Foto:
Gianfranco Briceño

uma mistura bastante peculiar 
de luzes natural e artificial. Seu 
portfólio exibe uma linguagem 
atual e suas influencias islande-
sas aparecem em algumas fo-
tos, sobretudo quando explora 
a paisagem, a luz e as condições 
climáticas do lugar. Confira sua 
obra no site www.rafaelpinho.
com e repare que do mesmo 
modo que ele mescla a luz, con-
segue misturar influências de 
Belo Horizonte com Reykjavík.

É importante discutir a produ-
ção de fotógrafos como esses. 
Belo Horizonte produz talentos. 
No Brasil o foco de atenção está 

em São Paulo. Parece que tudo 
que se faz de bom, deve vir de lá. 
Não que isso seja verdade, mas 
isso parece ser a verdade. É fácil 
explicar como isso acontece: a 
força da mídia muito polarizada 
no eixo São Paulo - Rio, com pri-
vilegio assumido por São Paulo, 
cria a ilusão de que o Brasil que 
está do lado de fora de São Paulo 
é bastante secundário.

Há muita informação que não 
vai chegar tão cedo ao noticiário. 
Portanto trate de esticar o pesco-
ço, antes que uma Isadora Cam-
pos vá para a Holanda sem dei-
xar rastros pela sua vizinhança.

Foto: Rafael Pinho



Belo Horizonte, dezembro de 2008

Entrevista: Ronaldo Fraga
“Culturalmente mestiço”

Sebah Rinaldi

Em se tratando de moda como ex-
pressão artística, Ronaldo Fraga 
entende do assunto. No mês de 
aniversário da capital mineira, o 
Letras conversa com esse estilista 
mineiro que está ganhando o mun-
do, seja por seus desfiles ou obras 
expostas em museus e bienais. 
Prestes a fechar a próxima coleção 
de Outono-Inverno, ele comenta 
sobre passarelas, viagens, bossa-
nova, coleções, Academia Brasilei-
ra de Moda, Pato Fu, São Paulo 
Fashion Week e muito mais.

Letras: Como foi ser chamado 
para a Academia Brasileira de 
Moda?
Ronaldo Fraga: Pra mim, foi 
uma surpresa quando eu re-
cebi esse convite. As pessoas 
que ocupam essas cadeiras são 
medalhões, grandes nomes que 
fizeram e ainda fazem a moda 
brasileira, como Constanza 
Pascolato, Regina Guerreiro e 
Paulo Borges. 

Letras: E a cerimônia de conde-
coração?
Ronaldo Fraga: A festa no Palá-
cio das Laranjeiras (Rio de Janei-
ro) foi linda. Eu não conhecia, 
já valeu por isso. (risos) Quem 
estava recebendo era Sérgio 
Cabral, governador do estado 
do Rio de Janeiro. Houve jantar 
para 68 pessoas, muitas delas já 
acadêmicas e empossadas.

Letras: A próxima coleção já 
possui tema?
Ronaldo Fraga: Ainda não pos-
so falar do tema porque até no 
último momento eu me reser-
vo o direito de mudar. Agora, 
estou com desejo de algo mais 
subjetivo, gosto de falar nas en-
trelinhas. É a oportunidade de 
o estilista não se tornar refém 
da pesquisa. Embora eu insista 
que moda sem pesquisa não é 
moda, é só roupa. 

Letras: Sem pesquisa não há 
moda. Por quê? 
Ronaldo Fraga: Não dá para se 
falar em conceito ou história se 
não houver pesquisa. Costumo 
dizer que o último momen-
to que a roupa me pertence é 
quando eu a coloco na passare-
la. Depois, jogo pra ar e quem 
pegou é dele. 

Letras: Como será o desfile do 
próximo São Paulo Fashion 
Week?
Ronaldo Fraga: Nesse momen-
to, estou finalizando conceito, 
proposta de passarela, ceno-
grafia e trilha sonora, que são 
instrumentos importantes na 
concepção do meu trabalho. 
Preciso de ter o cenário e a fala 
por meio da música. Aí, a roupa 
vem, ela pede pra se pertencer.  

Letras: Como você mesmo dis-
se, a música tem muita impor-
tância no seu trabalho, assim 
como a literatura. De onde vêm 
essas referências? 
Ronaldo Fraga: Poucos países 
têm uma cultura tão contemporâ-
nea quanto o Brasil. O nosso me-
lhor é justamente a mestiçagem. 
É por conta disso que consegui-
mos ter essa literatura vigorosa, 
essa música que é nosso produto 
mais bem-resolvido. Sendo as-
sim, o estímulo está aqui. 

Letras: Sempre que se fala em 
moda mineira, o nome Ronal-
do Fraga é citado. A que atribui 
esse reconhecimento?
Ronaldo Fraga: Poucos estados 
têm um grupo de estilistas tão 
variado e arrojado quanto o mi-
neiro. Temos Graça Ottoni, Re-
nato Loureiro, Sônia Pinto, além 
da geração dos novos estilistas e 
marcas. Credito um pouco dessa 
referência, talvez, à minha abor-
dagem mais cultural.

Letras: Em fevereiro de 2008, 
você foi selecionado para a ex-

posição “Brit Insurance”, em 
Londres. Conte-nos sobre essa 
experiência.
Ronaldo Fraga: Esse evento 
selecionou 100 designers no 
mundo, era uma exposição in-
terdisciplinar das várias áreas 
do design. O foco escolhido foi 
selecionar os nomes que estão 
oxigenando o cenário. Pra mim, 
foi grande surpresa porque não 
mandei projeto. O mais bacana 
foi, em primeiro lugar, represen-
tar a América Latina, pois fui o 
único estilista daqui e, segundo, 
vivenciar na prática esse caráter 
interdisciplinar do design.   

Letras: Participar da 1ª Bienal 
Ibero-Americana, que ocorreu 
em novembro, em Madri, é ta-
refa para poucos...
Ronaldo Fraga: Começou em 
novembro. Eu havia sido in-
dicado, ao lado de outros de-
signers. Somos um grupo aqui 
do Brasil: eu, Gringo Cardia, 
Heloísa Croco, Renato Imbroi-
si, só para citar alguns. Da mi-
nha parte, eles selecionaram a 
coleção do Drummond. Tenho 
visto pessoas buscando meus 
trabalhos mais antigos. 

Letras: Outras galerias já o pro-
curaram por conta de trabalhos 
mais antigos?
Ronaldo Fraga: Em Osaka (Ja-
pão), estamos com uma exposi-
ção, na qual selecionei doze pe-
ças de várias coleções. No Recife 
(PE), há uma mostra retrospec-
tiva com 25 looks. Em Ipatinga 
(MG), o Centro Cultural Usimi-
nas está expondo “Bossa Nova”, 
com peças que não foram ao Pa-
vilhão do Ibirapuera.  

Letras: Conte-nos sobre a ex-
posição “When Lives Become 
Form”, em cartaz no Museu de 
Arte Contemporânea de Tokyo 
desde outubro, da qual você faz 
parte.
Ronaldo Fraga: Começou no 

E de Entrevista

dia 22 de outubro e fica em 
Tóquio até fevereiro. De lá, vai 
para Hiroshima. Na primeira 
noite, 1700 pessoas comparece-
ram. Fiquei com a sala de vídeo, 
fiz uma instalação com cabides, 
roupas estampadas em transpa-
rências e projeções de vídeos. 

Letras: A parceria com Fernan-
da Takai e o Pato Fu vem de 
longa data?
Ronaldo Fraga: Mineiro tende 
muito à conspiração. Eu, Fer-
nanda e o pessoal do Pato Fu 
somos de uma mesma geração, 
do final dos anos 80 e início dos 
anos 90. Desde lá, somos amigos 
de freqüentar casa. Há admira-
ção mútua e, esteticamente, gos-
tamos das mesmas coisas.   

Letras: Além de SPFW, onde 
mais você desfila sua próxima 
coleção?

Ronaldo Fraga: No Brasil, meus 
desfiles são apenas no São Pau-
lo Fashion Week, que acontece 
no dia 18 de janeiro. No dia 24 
do mesmo mês, desfilo no Mé-
xico, na Semana de Moda de 
Guadalajara. 

Letras: Ter feito parte da expo-
sição “Bossa Nova”, que ficou 
em cartaz no Pavilhão da Bie-
nal (São Paulo) deu um bom 
retorno?
Ronaldo Fraga: Comecei a 
viver essa comemoração da 
bossa-nova um ano antes dos 
seus 50 anos. Na exposição da 
Bienal, eles me deram a parte 
da instalação de moda. Foram 
feitos 30 looks, eu bolei vestidos 
de diferentes cores e texturas. 
Por dentro, coloquei um siste-
ma de rádio, que a pessoa tinha 
que abraçar a roupa para ouvir 
a música. 
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BH em dez fragmentos
A de Arquitetura

Carlos Alberto Maciel

Belo Horizonte surgiu, 
há mais de 100 anos, de 

um pensamento radical que 
considerava a capital anterior 
do Estado imprópria para o 
esperado crescimento. Sorte de 
Ouro Preto, cuja preservação 
decorreu de um quase aban-
dono ao longo do século XX, 
que desviou da cidade a ação 
devastadora do progresso e a 
substituição permanente im-
posta pela modernidade. Neste 
mesmo período Belo Horizonte 
foi reconstruída 3 vezes.

Seu desenho resultou de 
uma sobreposição de re-

ferências: a malha quadriculada 
da ampliação de Barcelona, em-
preendida por Ildefons Cerdà a 
partir de 1855, com ruas largas 
em nome da higiene; a ambiên-
cia dos bulevares ajardinados 
implantados pelo Barão Hauss-
mann em Paris à mesma época, 
rasgando o tecido urbano histó-
rico com extensas demolições 
para criar um novo desenho 
com praças em forma de estrela 
resultantes da convergência de 
avenidas lineares e regulares 
para o desfile militar; de que-
bra, ecos do urbanismo inglês 
das cidades jardins do final do 
século XIX na sua periferia. 

Contradição número 1: 
Avenidas de 50 e 35 me-

tros de largura foram projeta-
das no final do século XIX para 
bondes e carroças. Ao longo 
de todo o século XX, em plena 
hegemonia da indústria auto-
mobilística, todas as avenidas e 
ruas construídas não chegaram 
a essa largura. Agora, na Aveni-
da Antônio Carlos, uma inter-
venção Haussmanniana con-
tinuará a largura da Avenida 
Afonso Pena até a Pampulha. 
Uma espera de 70 anos – conta-
dos do surgimento da Pampu-
lha – ou de 150 anos – do seu 
antecedente mais antigo, Paris. 

Talvez seja melhor pen-
sar a Antônio Carlos 

como uma cirurgia de emer-
gência: angioplastia com a co-
locação de stent. Se não se alar-
garem as infraestruturas para 
gerar acessibilidade, a cidade 
morre. Em paralelo, a pon-
te de safena cria um caminho 
novo, sobreposto às estruturas 
existentes. Em Belo Horizonte, 
ponte de safena é Linha Verde. 
Cirurgias necessárias. 

Segundo Rem Koolhaas, 
o urbanismo contempo-

râneo deixa de tratar da dispo-
sição de objetos mais ou menos 
permanentes e passa a tratar da 

irrigação de territórios, através 
da concepção de grandes ele-
mentos de infraestrutura que 
permitam e induzam a trans-
formação contínua do espaço 
urbano.

De alguma maneira, Li-
nha Verde, Aeroporto 

e Centro Administrativo são 
grandes infraestruturas que tra-
tam da irrigação de territórios. 
E de fato induzirão uma trans-
formação contínua do territó-
rio. Ainda que sua arquitetura 
trate da disposição de objetos 
plasticamente elaborados, mais 
ou menos permanentes, na pai-
sagem. 

Talvez seja ingênuo ima-
ginar que um edifício 

para abrigar 20.000 pessoas 
pudesse ser uma grande infra-
estrutura de articulação do ter-
ritório, integrada a trem, metrô, 
estação de transbordo de ôni-
bus – urbano e interurbano -, 
aeroporto, fisicamente articula-
da com percursos estruturado-
res de todo o território ao redor, 
induzindo continuidades e pro-
vocando um desenvolvimento 
organizado. Em 1950, o conjun-
to JK, projetado pelo mesmo ar-
quiteto, tinha essa ingenuidade 
bem sucedida de transformar 
arquitetura em cidade.

Contradição número 2: 
público x privado. A ima-

gem da Belo Horizonte original 
planejada pelo poder público 
é a de perspectivas barrocas e 
palácios ecléticos intercalados 
com igrejas neogóticas. A ima-
gem da Belo Horizonte atual 
construída pela iniciativa pri-
vada revela prédios transbor-
dando para além das franjas da 
Serra do Curral. Litros e litros 
de construção são derramados 
nos canteiros de obra em Nova 
Lima. A cidade já transbordou 
há tempos. Sua imagem apenas 
confirma isso.

O fato de os automóveis 
frequentemente circula-

rem na mesma velocidade dos 
pedestres é um atestado da fa-
lência do modelo de cidade que 
temos sob nossos pés. Seria ao 
mesmo tempo ingênuo e esti-
mulante imaginar uma nova 
capital. Salvar-se-ia, como em 
Ouro Preto, o que está aí por 
simples abandono. Se o mo-
delo rodoviarista se mostra in-
chado, caro e ecologicamente 
condenável, é necessário pen-
sar um novo modelo de cida-
de. Em Abu Dhabi, inicia-se a 
construção de Masdar, cidade 
projetada pelo arquiteto inglês 
Sir Norman Foster. Construída 
do zero, murada, compacta e 

de alta densidade, foi gestada 
a partir da idéia de que a cida-
de deve absorver todos os seus 
impactos e gerar sua própria 
energia. Sem desperdícios. Sem 
automóveis. Há 50 anos, Oscar 
Niemeyer propôs uma cidade 
para o deserto de Negev, em Is-
rael, em que toda a vida urbana 
se concentrava em percursos 
nunca maiores do que 500 me-
tros. Grandes torres ao redor 
de um oasis sombreado para a 
vida coletiva. 

Seria interessante ima-
ginar esta nova capital. 

Junto aos grandes edifícios 
administrativos, outros vários 
para a vida cotidiana, tudo isso 
no centro geográfico do Esta-
do: Várzea da Palma - onde a 
capital teria sido - ou outro lu-
gar. Uma cidade de pedestres, 
ecologicamente eficiente, ener-
geticamente viável, em meio ao 
sertão. Puro devaneio. 

Carlos Alberto Maciel é arquiteto e 
urbanista, mestre pela EA-UFMG. 
Professor de projeto e história, editor 
e fundador da revista de arquitetura 
MDC, sócio do escritório Arquitetos 
Associados.
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Acústica CD • Tel.: (31) 3281 6720
Aliança Francesa • Tel.: (31) 3291 5187
Arquivo Público Mineiro • Tel.: (31) 3269 1167 
Berlitz • Tel.: (31) 3223 7552
Biblioteca Pública Estad. Luiz de Bessa • Tel.: (31) 3269 1166
Café com Letras • Tel.: (31) 3225 9973
Café Kahlua • Tel.: (31) 3222 5887
Casa do Baile • Tel.: (31) 3277 7443
Celma Albuquerque Galeria de Arte • Tel.: (31) 3227 6494
Centro de Cultura Belo Horizonte • Tel.: (31) 3277 4607
Cultura Alemã • Tel.: (31) 3223 5127
Discomania • Tel.: (31) 3223 5127
Eh! Vídeo • Tel.: (31) 3426 4817

Escola de Arquitetura/UFMG • Tel.: (31) 3409 8830
Escola de Belas Artes/UFMG • Tel.: (31) 3409 5281
Escola de Imagem • Tel.: (31) 3264 6262
Fafich/UFMG • Tel.: (31) 3409 5050
FUMEC • Tel.: (31) 3228 3000
Fundação Clóvis Salgado • Tel.: (31) 3237 7399
Fundação de Educação Artística • Tel.: (31) 3226 6866
Fundação Municipal de Cultura • Tel.: (31) 3277 4620
Galpão Cine Horto • Tel.: (31) 3481 5580 
Grampo • Tel.: (31) 2127 2974
Isabela Hendrix • Tel.: (31) 3244 7200
Letras/UFMG • Tel.: (31) 3409 5106
Livrarias da Editora UFMG:
Campus • Conservatório • Ouro Preto

Mini Espaços de Arte • Tel.: (31) 3296 7349
Museu de Arte da Pampulha • Tel.: (31) 3277 7946
Museu Histórico Abílio Barreto • Tel.: (31) 3277 8573
Museu Inimá de Paula • Tel.: (31) 3296 3785
Museu Mineiro • Tel.: (31) 3269 1168
Secretaria de Estado de Cultura de MG • Tel.: (31) 3269 1000
Rádio Inconfidência • Tel.: (31) 3298 3400
Rede Minas • Tel.: (31) 3289 9000
Teatro Dom Silvério •  Tel.: 2191 5700
Teatro Francisco Nunes • Tel.: (31) 3277 6325
Teatro Marília • Tel.: (31) 3277 6319
UEMG • Tel.: (31) 3427 4632
Usiminas Belas Artes • Tel.: (31) 3252 7232
Usina • Tel.: (31) 3261 3368
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